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Prefácio
Psicopata: Uma pessoa com um transtorno de personalidade anti-social, especialmente aqueles manifestados em

um comportamento agressivo, pervertido, criminoso, ou amoral. – The American Heritage Dictionary

É bom ser o rei. – Mel Brooks

Durante anos, o mercado foi inundado com livros cheios de "doçura e luz". Este não é um deles.

A maioria das pessoas vão caracterizar este livro como diabólico, malévolo, sem escrúpulos,
perigoso e pessimista. É tudo isso – e pior.

É um livro "diabólico" com idéias "diabólicas". É necessariamente assim, porque este livro conta
a verdade. A verdade é sempre caracterizada como "mal".

De certa forma este é um livro de filosofia social, de outras formas, é um livro de técnica. Qual é
para você pode depender mais da sua atitude do que qualquer outra coisa.

A pessoa ordinária não vai sequer terminar a Introdução. Após uma ou duas páginas no máximo,
irá colocá-lo de lado e voltar ao sentimentalismo da TV. Recomendamos que você faça isso. Este livro é
tóxico![1]

A maioria das pessoas serão chocadas por este livro. Muitos vão ignorar ou rejeitar a sua men-
sagem como muito horrível mesmo para reconhecimento. Isto é exatamente o que nós queremos: isso
avança a Obra. (Na verdade, se você for um dos raros que não vê-lo assim, parabenizamos você como
você pe, provavelmente, já é um Mestre e você já está avançando a Obra.)

Podemos afirmar com confiança que a maioria das pessoas serão chocadas (ou pior), porque já
vimos isso acontecer. Nós temos notado que há um grande número de almas corajosas que leram a
edição original (que foi intitulada The Toxick Magician), e aqueles que ajudaram a "testar" essa versão
expandida, observaram que os primeiros capítulos pareciam bastante fáceis de entender - apesar de
nossas terríveis advertências. Na verdade, pareceu-lhes que estes primeiros capítulos pareciam bastante
alegres, mesmo divertidos. E então, às vezes, de repente, eles se observam que sentiram mudar algo
dentro de si, que parecia que o tom do livro em si mudou, e que eles começaram a sentir-se perturbados
- às vezes muito perturbados. Se foi o leitor ou o próprio livro que mudou, deixamos para você decidir.

Você pode até fazer esta experiência por si mesmo: leia os cinco primeiros capítulos mais ou
menos. Veja se eles parecem "fáceis de entender". Então, continue lendo e veja se você sente uma difer-
ença, talvez uma sensação de pavor ralador e malevolência. Se o fizer, volte e releia os primeiros capí-
tulos de novo. Será que eles ainda se parecem tão fáceis de entender?

Muitos escritores afirmam estar preocupados com o estado lamentável da espécie humana e ob-
jetivam em apresentar os meios para levar o homem a um estado "mais elevado" de consciência ou
evolução ou algo assim. Dr. Hyatt afirma nada disso. Pelo contrário, este livro pretende ser um livro de
instruções para o psicopata[2], o tipo de pessoa que não se importa em nada com o "avanço" das espé-
cies[3].

Muito tem sido escrito sobre o psicopata, mas muito pouco tem sido escrito para o psicopata.
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Talvez o melhor conhecido é O Príncipe (1532), de Niccolò Machiavelli, escrito para o psicopata político.
(Na verdade, consideramos em um momento intitular este livro The New Prince: Machiavelli Revisited,
em homenagem à obra de Maquiavel, ainda que pessoalmente desprezamos todos aqueles dentro e em
torno do campo político.[4])

Apesar de (provavelmente) não serem escritos especificamente para o psicopata, The True Believer:
Pensamentos sobre a Natureza dos Movimentos de Massa (1952), de Eric Hoffer, é uma leitura essencial para
o praticante.

Nós estamos cientes de alguns títulos úteis na arena da não-ficção - e não na psicologia ou mesmo
em "ciência" política - à exceção de alguns livros classificados na categoria "arte de vender". Alguns dos
trabalhos de Robert J. Ringer, como Winning Through Intimidation ou Looking Out For No. 1 (Ambos reed-
itados em 1993) são particularmente úteis. (Como o Sr. Ringer tão claramente indica, estes não são livros
sobre a arte de vender, no final das contas. No entanto, quase ninguém parece acreditar nele. Para nós,
esta é uma indicação que o Sr. Ringer é um grande mestre. Um dos axiomas da vida é este: mesmo se
você diz a verdade - talvez porque você diz a verdade - ninguém vai acreditar em você.)

Mais comumente o psicopata tem sido retratado de forma positiva apenas na ficção - a popular-
idade de que enfatiza o fascínio "traças às chamas" da maioria das pessoas pela raça. (Embora nos fo-
camos principalmente em filmes, se você gosta de ler, você pode querer manter em mente que muitos
dos filmes que mencionamos - aqui e no apêndice - foram retirados de livros, alguns bons, outros ruins.
Além disto, alguns livros úteis não foram transformados em filmes; Atlas Shrugged (Quem é John Galt?
em Português) de Ayn Rand, 1957 é um excelente exemplo.)

Você pode achar algumas comédias (a maioria entre filmes Britânicos antigos); estes incluem
School for Scoundrels, 1960 e The Captain’s Paradise, 1954). Você pode também encontrar algumas comé-
dias/dramas (notavelmente The Sting, 1973 e Butch Cassidy and the Sundance Kid, 1969 – que pode ser o
psicopata mais amado já feito alguma vez). No entanto, a maioria das obras que retratam os psicopatas
são dramas eretos. Entre estes estão excelentes filmes, tais como Point Break (em nossa opinião, um dos
mais puros e melhores de seu tipo) e o sempre popular Silence of the Lambs.[5]

Acreditamos que, provavelmente, a qualidade mais importante que faz muitas dessas obras tão
atraentes é que o herói psicopata é, pelo menos em grande medida, consciente de seus valores e delib-
erado em seus atos.[6] (Contrasta os casos aloprados inconscientes conduzidos em filmes de
suspense/terror/horror como o The Hand That Rocks the Cradle, 1992 e seus clones numerosos; esses per-
sonagens parecem inspirar pouca ou nenhuma simpatia com o público.)

Ao longo da história, o mais longo do mundo real, os psicopatas têm sofrido uma acusação in-
justa. Isso é bastante compreensível, já que quase todas as filosofias religiosas e sociais do mundo têm
pouco uso para o indivíduo, exceto como uma ferramenta para ser colocada a serviço de sua noção de
alguma coisa: "Deus" ou o "coletivo", ou o "bom superior", ou algum outro termo igualmente indefinível.
Apenas raramente, como no Zen, alguns aspectos do Budismo Tibetano e do Hinduísmo, e algumas es-
colas do Existencialismo, é o indivíduo verdadeiramente autônomo considerado primordial.

Para a maior parte do mundo, alguém que se mantém distante do rebanho (especialmente no sen-
tido psicológico) é, no mínimo, muito suspeito e, provavelmente blasfemo, herético e criminal. (Quase
toda definição do termo psicopata inclui a palavra "criminal", como uma de suas principais caracterís-
ticas.)
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Quem são detidos ao mundo como exemplos arquetípicos de psicopatas? Quase sem exceção,
são da variedade dos criminosos violentos: "loucos solitários", "terroristas", "homicidas compulsivos",
"assassinos em massa" e "assassinos em série" são caracterizações populares hoje.[7] ("Satanistas",
"bruxas" e outros dessa laia entram em jogo de vez em quando, mas não pegou realmente.)

Pessoas nos negócios políticos e propaganda (ou seja, de notícias) amam exemplos deste tipo:
dá-lhes uma oportunidade de ouro para ascender e agitar a multidão.

Freqüentemente eles descrevem as ações dessas "pessoas terríveis" como "incompreensíveis".
Quando motivações são consideradas em conjunto, essas pessoas geralmente são vistas como dementes,
clinicamente insanos, frustrados sexualmente, politicamente fanáticas ou incompetentes discontentes.
Em seguida, vem a ladainha das afirmações de "explicações" para o seu comportamento - livros, música,
vídeo games, files, Internet (ou qualquer outra tecnologia relativamente nova), satanismo, "sociedade",
etc., etc. ad nauseam.

Historicamente, os conquistadores e figuras políticas (por exemplo, Hitler, Napoleão, Stalin) e
os concorrentes de "governos legítmos" (por exemplo, figuras do crime organizado, como Jesse James,
Al Capone, John Dillinger, e John Gotti8) foram caracterizados como psicopatas.

Este enfoque sobre o psicopata violento pode ser dramático, mas também é bastante estreito. Em
certo sentido, para isolar em números como esses é como dizer que os "Cristãos" são caracterizados por
Torquemada e Jim Jones. (Pensando bem, estas são milhares - talvez milhões - de pessoas neste planeta
que concordaria com tal caracterização do Cristianismo. Nós inclusive.)

Na realidade, existem muitos psicopatas operacionais que nunca chegam aos olhos do público.
Alguns nunca são identificados como tal, porque eles são tão bem sucedidos no que fazem (ou seja, eles
não são pegos). Muitos outros nunca são caracterizados como psicopatas porque eles não exercem o
comportamento criminoso inaceitável (lembre-se, um compostamento criminoso - especialmente com-
portamento criminoso violento - é geralmente considerado uma das características essenciais que de-
finem o psicopata) e sao, portanto, considerados aceitáveis, até mesmo de valor, membros da sociedade.
Muitos empresários, advogados, médicos e políticos pertencem a este grupo. (É como se disse muitas
vezes que Al Capone teria sido um grande sucesso no mundo dos negócios "legítimos" se ele não tivesse
se envolvido em atividades "criminosas". Isso deve vir como nenhuma surpresa, considerando que
muitas dos negócios em que Al Capone e outros envolvidos do seu tempo - por exemplo, a venda de
álcool e outras substâncias químicas, jogo e prostituição - foram, então, e são hoje definidos como "legí-
timos" ou "criminoso" apenas por circunstâncias geográficas.)

Considerando a quantidade de foco que é gasto com o psicopata violento, dá a impressão inter-
essante para nós que realmente parecem ser muito poucos os psicopatas que operam nestas categorias
tradicionalmente aceitas do grupos de "malucos". Por exemplo, segundo o FBI, provavelmente não há
mais de trinta e cinco "serial killers" que operam no E.U.A. em qualquer época dada.[9]

Além disso, segundo o FBI, virtualmente todas as afirmações da existência de qualquer conspir-
ação de violência organizada "satânica" provaram ser infundadas.

Ainda mais significativo para nós, porém, é a rara ocorrência de atos violentos[10] de escala rel-
ativamente grande por indivíduos ou pequenos grupos: atos "terroristas" como os atentados ao World
Trade Center em Nova York e o prédio federal em Oklahoma City, "assassinatos em massa", os bom-
bardeios de avião, etc. parecem-nos bastante raros (e muitas vezes realizados de forma incompetente)[11]
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Na verdade, com todo exagero sobre o poder, determinação, organização e recursos de certos "grupos
terroristas", parece particularmente estranho para nós que ninguém fez algo realmente dramático: por
exemplo, desencadeando uma bomba nuclear em Washington, DC. São todos esses "psicopatas" real-
mente tão incompetentes?[12]

Não é nada digno de que algumas pessoas têm sugerido que, porque nós temos escrito sobre o
psicopata violento, estamos de alguma forma incentivando tal comportamento. Nada poderia estar mais
longe da verdade!! Nós queremos deixar absolutamente claro que não toleramos a iniciação da violência
para alcançar qualquer fim, por qualquer um, a qualquer hora, em qualquer lugar, de qualquer forma.
Para nós, a regra fundamental do comportamento interpessoal é que é absolutamente inaceitável dar início
à violência sob qualquer circunstância.

Não que isso esteja fora de forma, o que o mundo acadêmico diz sobre o psicopata? Aqui estão al-
gumas definições "aceitas".

A partir do American Heritage Dictionary: Psicopata: "Uma pessoa com um transtorno de personal-
idade anti-social, especialmente manifestado em um comportamento agressivo, pervertido, criminoso,
ou amoral." [Ênfase adicionada]

"Transtorno de personalidade anti-social" é um termo técnico em psiquiatria que, em breve,
vamos considerar.

Nota-se que todos os outros adjetivos são normativos: "agressivo" (em relação ao passivo e com-
placente?), e "pervertido, criminoso, ou amoral", que são todos definidos por aquilo que é "socialmente
aceito"[13].

Nos E.U.A., o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DMS-IV™) da 4ª Edição,
Associação Americana de Psiquiatria, 1994, é a "bíblia" da psiquiatria.[14] Então, o que o DMS-IV™ diz
sobre o "transtorno de personalidade anti-social"? [Ênfase adicionada.]

A característica essencial do Transtorno da Personalidade Anti-Social é um padrão invasivo de desrespeito
e violação dos direitos[15] de outros que se inicia na infância ou adolescência e continua na idade adulta.

Esse padrão também tem sido referido como psicopata, sociopata ou transtorno de personalidade não social.
...Engano e manipulação são aspectos centrais...

...o indivíduo deve ter pelo menos 18 anos e deve ter tido uma história de alguns sintomas de Transtorno
de Conduta antes dos 15 anos. Transtorno de Conduta envolve um padrão repetitivo e persistente de comporta-
mento no qual os direitos básicos dos outros ou normas ou regras apropriadas à idade são violadas. Os comporta-
mentos específicos característicos do Transtorno de Conduta cai em uma das quatro categorias: agressão a pessoas
e animais, destruição de propriedade, engano ou furto, ou séria violação de regras.

O padrão de comportamento anti-social continua na vida adulta. [Eles] cai em conformidade com as
normas sociais no que diz respeito ao comportamento lícito. ...Pode repetidamente executar atos que são
motivos para a prisão... tais como a destruição de propriedade, assédio a outros, roubar ou perseguir as ocupações
ilegais. [Eles] ignorar os desejos, direitos ou sentimentos dos outros.[17] ...muitas vezes enganoso e manip-
ulador... para obter lucro pessoal ou prazer... Eles podem mentir repetidamente, usar um apelido, trapaçear outros,
ou fingir-se incapacitado.[18] Um padrão de impulsividade... [Eles] tendem a ser irritáveis e agressivos e podem
repetidamente entrar em lutas corporais ou cometer atos de agressão física... ... Também  exibem um desrespeito
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imprudente pela segurança de si mesmo ou aos outros.

...tendem a ser consistentes e extremamente irresponsáveis. ...[Eles] mostram pouco remorso pelas
conseqüências de seus atos. Eles podem ser indiferentes ao ... ter ferido, maltratado ou roubado alguém. ...[Eles]
pode culpar as vítmas [sic] por ser insensato, desamparado, ou merecedores de seu destino; eles podem minimizar
as conseqüências prejudiciais de seus atos, ou eles podem simplesmente indicar indiferença completa. Eles geral-
mente não conseguem compensar ou reparar o seu comportamento. Eles podem acreditar que todo mundo está dis-
posto a "ajudar o número um" e que se deve parar em nada para evitar ser empurrado.

Critérios Diagnósticos

A. Existe um padrão invasivo de desrespeito e violação dos direitos[19] de outros que ocorrem desde a
idade de 15 anos, como indicado por três (ou mais) dos seguintes procedimentos:

1. não conformidade às normas sociais com relação a comportamentos lícitos, como indicado por
diversas vezes realizando atos que são motivos para detenção;

2. falsidade, como indicado por mentiras repetidas, uso de pseudônimos, ou enganando os outros para o
lucro pessoal ou prazer;

3. impulsividade ou falha em planejar com antecedência;
4. irritabilidade e agressividade, indicadas por repetidas lutas corporais ou agressões;
5. imprudente desrespeito pela segurança própria ou de outros;
6. irresponsabilidade consistente, indicada por falhas repetidas para manter o comportamento de trabalho

consistente ou honrar obrigações financeiras;
7. falta de remorso, indicada por ser indiferente ou racionalização de ter ferido, maltratado, ou roubado de

outros.

B. O indivíduo tem, no mínimo, 18 anos de idade.

C. Existem evidências de Transtorno de Conduta com início antes dos 15 anos.

D. A ocorrência de comportamento anti-social não é exclusivamente durante o curso de Esquizofrenia
ou Episódio Maníaco.

DMS-IV™ continua com uma lista de "Características e Transtornos Associados", incluindo:
"auto-avaliação inflada e arrogante", "excessivamente opinativo, isto é, auto-confiante ou metido" (ou
seja, é OK ter auto-estima elevada, mas não apresentar mais do que o psiquiatra considera aceitável).
Além disso, o psicopata "pode receber indecoro de serviços armados, pôr-se a ser auto-suficiente, pode
tornar-se pobre ou até mesmo sem teto, ou pode passar muitos anos em instituições penais" e são "mais
provável do que as pessoas na população em geral para morrer prematuramente por meios violentos"
(estas são algumas das desvantagens se o psicopata não fazê-lo bem).

Pessoalmente, acho que a definição menos conhecida da Organização Mundial de Saúde (fre-
quentemente utilizadas fora dos E.U.A.) mais interessante e concisa:

A partir do ICD-10 Classificação de Transtornos Mentais e Comportamentais, Organização
Mundial de Saúde, Genebra, 1992; F60.2 Transtornos de Personalidade Dissocial (anti-social):

Transtorno de personalidade, geralmente vindo a atenção por causa de uma disparidade entre o com-
portamento e as normas sociais, e caracterizada por pelo menos três dos seguintes elementos:
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(a) despreocupação insensível aos sentimentos dos outros;

(b) atitude grave e persistente de irresponsablidade e desrespeito por normas sociais, regras e obrigações;

(c) incapacidade de manter relacionamentos duradouros, embora não tendo dificuldade em estabelecê-los;

(d) tolerância muito baixa à frustração e baixo limiar para descarga de agressão, incluindo violência;

(e) incapacidade de experimentar culpa e de lucrar com a experiência, particularmente punição;

(f) propensão acentuada a culpar os outros ou para oferecer racionalizações plausíveis para o comportamento
que levou o paciente em conflito com a sociedade.

Pode haver também irritabilidade persistente como uma característica associada. Transtorno de Conduta
na infância e adolescência, embora não invariavelmente presentes, podem continuar a apoiar o diagnóstico.[20]

Com todas estas definições e observações atrás de nós, é hora de voltar para o qual este livro foi
escrito. Este livro foi escrito para aplaudir, incentivar e aconselhar o melhor entre esta miserável e submissa espécie
chamada "homem". Este livro não faz rodeios, não faz apologia, não mede palavras. Ele aplaude o raro
indivíduo que escreve sua própria música, toca em sua própria afinação e vive sua própria vida.

Em particular, fala de uma raça especial de psicopata que chamamos indistintamente de "Magista
Toxick"[21], o "Profissional", ou o "Manipulador". O mais eficaz desses nós nos referimos a simples e
reverencialmente como o "Mestre".

Como com todos os psicopatas, ele (ou ela[22]) reconhecem a natureza patética da condição hu-
mana e leva com ele o que ele pode. Mas ele vai além: ele encoraja o homo normalis a viver a vida segundo
a sua natureza, a vida que Thomas Hobbes caracterizou como "brutal, desagradável e de curta duração".
Ele incentiva a raça humana para o precipício. Ele faz o que pode ajudar a fazer as espécies a destruírem
a si mesmas e deixar a natureza seguir com alguma coisa(s) diferente.

Ele é um "Magista", porque ele trabalha a sua própria vontade para alcançar seus próprios fins:
ele é "Toxick" porque é a destruição[23] sua meta. Ele não tem medo de ser deliberadamente mal-inten-
cionado e malevolente. Do ponto de vista da sociedade, ele é o pior dos psicopatas, porque ele faz o seu
Trabalho de forma dolosa. Como tal, ele se distingue de suas definições - definições que gostaria de en-
fatizar a incapacidade do psicopata para se controlar. O Magista Toxick está consciente de suas ações e
seus sentimentos. Isso faz dele especialmente perigoso.

A maioria dos Magistas Toxicks são feitos, não nascem. Então, por que alguém iria querer se
tornar um? Há muitas desvantagens. Para citar apenas algumas: Ele exige concentração imensa e anos
de trabalho cruel. Ele provavelmente não irá ver os resultados a longo prazo de seu trabalho. Pode ser
uma vida solitária.

Ainda assim, tem suas recompensas. Mais do que qualquer outra coisa, o Manipulador é livre.
Ele está livre das alucinações que o homo normalis insiste que adotemos e que os homens têm estimado
tanto por toda suas vidas: seus olhos vêem apenas o que é. Ele está livre dos mitos de proteção e segu-
rança: ele sabe que a morte o espera. Ele está livre da ilusão da supremacia de espécie: no seu melhor,
o homem ainda é patético e fraco. Ele é livre das ilusões da linguagem, especialmente "causa e efeito" e
"acaso": ele pode usar as palavras como ferramentas, quando e onde quiser. Ele está livre da miragem
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de relações: ele sabe onde ele está na cadeia alimentar. Ele está livre da carga pragmática, o mundo in-
siste em colocar no caminho do prazer: ele ri enquanto dorme, e quem está no poder igualmente, e con-
spira a sua queda.

Nós não esperamos ouvir de muitos verdadeiros, maduros, operantes, Mestres de sucesso desde
que o anonimato é essencial para o sucesso de sua ação. Alguns praticantes exclusivos podem querer
entrar para um check-up; alguns, talvez, por companheirismo, uma trégua com o tédio de lidar com o
homem comum. Nós queremos ouvir aqueles que desejam se tornar Profissionais, é claro, mas tome
cuidado: isto vai te custar muito, talvez muito mais do que você está disposto ou preparado para pagar.
Como aqueles que buscam a "iluminação", nós sabemos que muitos poucos "conseguem". Como disse
o sábio, não mais que 5% de vocês irão conseguir algo com isso. O resto de vocês são os alimentos. Se
você se atreve a cuspir nas probabilidades, vá adiante, mas, aconselhamos contra isso. Sugerimos que
você se livre deste livro agora antes que você ainda não está envenenado. Você foi avisado.

Se você estiver indo adiante apesar das nossas advertências, temos algumas sugestões tanto para
os Magistas Toxicks aspirantes e praticantes: em primeiro lugar, comprar dois exemplares deste livro.
Um, é claro, é para seu uso pessoal. Você deve colocar o outro na hora de sua prole ou para as gerações
futuras, pois, como The True Believer de Hoffer, a primeira edição pública vai sair de impressão muito
em breve, e talvez o livro em si possa ser forçado a sair, uma vez que é tão "perigoso".

Além disso, observe que estamos trabalhando atualmente em um volume complementar para
este livro. The Psychopath's Workbook será em formato de pergunta e resposta. Aqui está uma oportu-
nidade de participar de um projeto interessante: envie suas perguntas agora! (Seu anonimato será, nat-
uralmente, protegido. Por você. Recomendamos que quando você enviar suas perguntas, não inclua
seu nome, endereço, impressões digitais, ou qualquer outra coisa que possa ser rastreado até você. Big
Brother poderia estar assistindo!)

Se você esquecer qualquer outra coisa, lembre-se disto: Todo mundo é um Psicopata.

- Nicholas Tharcher
Em algum lugar ao sudoeste da Etiópia

Março, 2025

1O leitor de mente-fraca pode ver isso como um desafio e ler de qualquer maneira. Bom. Isso é o que nós queremos.
Por outro lado, você pode ver através desse desafio transparente, se ressentem de ser dito o que fazer - como deviam - e
para agora antes que você perca seu precioso tempo e dinheiro. Bom. Isso é o que nós queremos. (Se você ler, as palavras
"duplo vínculo" podem vir à mente de vez em quando.)

2 Para aqueles que querem saber sobre a diferença entre os termos "psicopata" e "sociopata", observe que tanto as
definições de dicionário e psiquiátrica das duas palavras estão literalmente idênticas. Isto não foi sempre assim. Nós espec-
ulamos que a fusão destes dois termos foi feita para a comodidade das pessoas no sistema de justiça criminal e psiquiátrica
para que eles só precisem considerar o comportamento interno e não fatores psicológicos.

3 Embora útil para todos os psicopatas, este livro é escrito especialmente para o grupo de psicopatas que consider-
amos o melhor e o maior de todos - em nossos termos. Chamamos-lhes "Magistas Toxicks". Mais sobre isso mais tarde.

4Até o momento, vimos o anúncio do lançamento de um livro intitulado The New Prince (Renaissance Books, 1999),
por Dick Morris. Ele foi descrito como um livro político, talvez a intenção de "atualizar" o original.

5 Silêncio dos Inocentes é um exemplo de um excelente filme derivado de um excelente livro (ou seja, o livro de
mesmo nome de Thomas Harris). Além disso, a história menos conhecida das "atividades" anteriores de Hannibal Lecter, o
Red Dragon, 1981, foi também muito bom - como um livro. O filme, entretanto, foi bastante medíocre. Conforme vamos a
imprensa (1999), o tão aguardado terceiro livro da Série Lecter, Hannibal, foi publicado. Especulação abunda se um filme
será feito. Parece claro que, depois de muitos anos, Lecter, seu fígado, feijão e Chianti ainda são estimados.)
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6O psicopata consciente é frequentemente visto como o mais "real" e frequentemente o personagem mais simpático.
Isto é certamente verdadeiro para o psicopata de ficção, e também é verdade para o psicopata da vida-real com muito mais
frequência do que muita gente gostaria de admitir.

7Note que todas essas categorias são altamente estilizadas e servem para desumanizar as pessoas sobre o que elas
falam. Este é uma comum - e importante - metodologia quando se refere a "inimigos".

8 Parece interessante para nós que muitos destes "criminosos" eram vistos como figuras heróicas por muitas das
pessoas de seu tempo.

9Algumas fontes acadêmicas dizem que mais de duzendos, e alguns afirmam que o número está aumentando. Para
ter certeza, muito da pesquisa parece ser bastante vulgar para nós. Em qualquer caso, porém, a coisa toda parece de qualidade
banal.

10 A afirmação, naturalmente, exclui deliberadamente os perpetradores da violência realmente em grande escala;
ou seja, os governos.

11 Cada um desses incidentes, naturalmente, recebe uma enorme quantidade de publicidade e apreensões, mas
vamos ser honestos: some todos eles e realmente não tem sido a de que muitos incidentes em todo o mundo ao longo da
história humana, além disso, o número total de pessoas mortas em todos os incidentes juntos, somam nada menos do que
uma espinha na bunda de muitas guerras menores, civis ou de outra forma.

12 Algumas pessoas acham que a raridade de tais ações sugere (ou mesmo prova!) a existência de algum tipo de
conspiração em todo o mundo político/social. Teorias conspiratórias parecem apelar para o consolo do ego humano que
anseia por significado e propósito e odeia aceitar que a maioria das pessoas realmente são incompetentes.

13 "Socialmente aceito", é claro, não é um "absoluto"; isto sempre se refere aos costumes de um determinado tempo
e lugar. Sem dúvida, você iria rir (e correr) se um médico dissesse: "De acordo com os costumes da sociedade, você tem uma
infecção no dedo". Mas, em psiquiatria, esse tipo de metodologia de diagnóstico é comum e aceito.

14 Se você nunca pegou um DSM-IV™, recomendamos que você faça isso. Você vai encontrar-se nele. Você vai en-
contrar seus amigos e associados nele. Você vai encontrar os membros da sua família nele. Na verdade, você encontrará
todos nele. Em outras palavras, do ponto de vista da psiquiatria, todo mundo tem um "distúrbio mental". Para a psiquiatria,
não existe tal coisa como saúde mental, apenas graus de patologia!

15 Central como esta é a definição de psicopata, não temos conhecimento de qualquer definição de "direitos" no
DSM-IV™. No entanto, o entendimento comum do termo deve ser suficiente.

16 Portanto não se preocupe. Não há jovens psicopatas. Só psicopatas em formação.
17Nós somos os únicos que acham estranho que o DSM-IV™ usa as palavras "vontade" e "sentimentos" nesta frase,

juntamente com os "direitos". Desconsiderar os desejos ou sentimentos dos outros é patologia?
18 Alguns poderiam dizer que estas são competências essenciais se quisermos prosperar ou mesmo sobreviver em

um mundo insano.
19 Desta vez é apenas "direitos", e não "desejos" ou "sentimentos".
20 DSM-IV™ parece considerar Transtorno de Conduta mais significativo para a definição.
21 O (erro)ortográfico é proposital para enfatizar a natureza consciente e qualidade do profissional.
22 Por simplicidade e conveniência, usamos o pronome "ele" em todo este livro para se referir a todos os Magistas

Toxicks independentemente do sexo. (Falamos iso porque nós certamente não queremos ofender ninguém nem ser acusados
de sexismo.)

23 Se você já viu um filme de artes marciais que possui um mestre que é perito em algo parecido com um "Toque
Secreto da Morte", você tem uma metáfora de trabalho útil para o Magista Toxick. Como o mestre das artes marciais, o
mestre Magista Toxick "toca" sua vítma e sai. A vítma nem sequer sabe que foi ferida, e muito menos tão fatalmente. Metafori-
camente falando, é claro.
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Introdução
Numerosos editores profissionais (ou seja, para contratar) se recusaram a ajudar na edição deste

livro. Eu me pergunto por quê?

A resposta é que, ao participar da publicação deste livro, que estaria participando "no escureci-
mento da luz da civilização". O que eles realmente querem dizer é que eles ficam horrorizados com a
possibilidade de expor a hipocrisia inerente da maioria dos comportamentos humanos.

O que estes profissionais parecem incapazes de considerar é que a luz da civilização é o resultado
de indivíduos que são capazes de inventar lâmpadas e ligar os interruptores. Dito de outra forma, tudo
o que é melhor é o resultado da aristocracia do espírito que encara os fatos e se recusa a tornar-se confuso
com a ilusão de complexidade.

Como qualquer paciente em necessidade de uma operação, eu perguntei ao meu cirurgião (edi-
tores) para aplicar toda a sua habilidade e conhecimento para embelezar este projeto. Mas ao invés de
uma excisão saudável aqui e ali, eles concluíram que este livro é um câncer que deve ser cortado a qual-
quer custo. O que isto significa é que este livro não pode ser embelezado por ele próprio ser a cura do
câncer, que lhes paga.

Claro, se eu tivesse marcado este livro diferentemente e tivesse sido indireto no que eu disse,
não teria havido nenhum problema. Esta, então, é a primeira lição deste livro: nunca dizer exatamente o
que você quer dizer se você quer a cooperação do covarde. Não importa o quão patético, todo mundo está
procurando seus melhores interesses. Para a maioria das pessoas, os seus melhores interesses consistem
em não serem punidos. Poucos jogam para ganhar. Eles jogam para serem seguros enquanto se sentem
moralmente superior aos vencedores.

Também estes profissionais não podem negociar sem enfrentar um colapso de seu espírito, que
não se pode melhorar algo que não é projetado para ser melhor - exceto por radical cirurgia reconstrutiva
"genética". Você pode atirar todo o dinheiro do mundo no abismo do fogo eterno da estupidez e tudo
o que vai fazer é queimar.

Diplomas universitários estão em descrédito, porque eles merecem. Reina a mediocridade. Temos
ainda a falta de pessoas reais para odiar. Mentiras, enganos e símbolos têm tomado o lugar da espada
e da arma. O homem é um animal ruim e pior como um Deus. Que outra criatura necessita de feriados
para lembrá-la do que sentir e quando?

A tentativa Judaico-Cristã de fazer um homem fora do homem falhou. O que emergiu são duas
coisas: 1. A página da Web (mas não importa o que se diz, a Teia continua sendo a casa da Aranha) e 2.
O Manipulador. Ele é o feto que se recusa a abortar.

Ele está prestes a acontecer com você.

Existe uma grande quantidade de sujeira na vida. Você pode cometer uma tonelada de erros, ser
o maior vacilante, e ainda sobreviver e até ter sucesso. Não deixe ninguém te enganar sobre isso. Há
milhões - bilhões - de pessoas que acreditam em todos os tipos de mentiras e ainda se dão bem. Algumas
pessoas acreditam na verdade e são fracassos absolutos. A vida é tolerante, mesmo tão estupidamente.
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O que você está prestes a ler é uma exposição sobre como "tudo" no mundo funciona. Enquanto
ilustrativo e vívido, este pequeno livro toca apenas sobre os meandros dos principais conceitos de con-
trole, manipulação e tortura que são os principais passatempos da humanidade.

Mas eu lhe asseguro, meu caro leitor, que "tocar" sobre estes temas pode ser tudo que você pre-
cisa. Você pode tanto se sentir alegre e procurar preencher os espaços em branco de si mesmo, ou o
"toque" deste pequeno livro pode enchê-lo com tal desprezo e ódio que você vai quebrar todos os es-
pelhos em sua casa e a promessa de assassinar o autor.

Em vez deste último, entretando, pode este pequeno livro conduzir lentamente e diretamente o
leitor através do funcionamento da condição humana.

Lembre-se que os princípios contidos neste documento são aplicáveis às mega-corporações, gov-
ernos, sociedades de qualquer natureza, família e, claro, você. Então, leia por sua conta e risco.

O leitor deve ter em mente que este livro é explícito e não faz rodeios. Alguns leitores ficarão
muito ofendidos por muitas das idéias deste livro, enquanto outros, infelizmente, ou alegremente agitar
sa cabeça em afirmação e procurar o autor para instrução e orientação pessoal. Se você fizer isso, não se
esqueça de trazer um bom cheque.

Eu escrevi este livro como um resumo das observações de um filósofo social bem formado e
psicólogo, e, enquanto estou bem ciente que a minha reputação pessoal vai sofrer no mundo estéril da
academia, eu alegremente faço esse sacrifício para a honra de partilhar as minhas percepções e con-
clusões com os espíritos parentes, espero.

Enquanto você lê este livro, tenha em mente que você está compartilhando os segredos dos
grandes "patrões" e reis de todos os tempos e, embora estes segredos possam ofendê-lo, eles controlam
você. Então, meu leitor - leia bem.

A primeira coisa a ter em mente é que a natureza não é horrível. Quase todo mundo acredita, de
uma forma ou de outra, que a natureza é mal intencionada e sem a consciência humana, o mundo se
transformaria em um pesadelo de guerra, estupro, assassinato, roubo, fraude, etc., e que o forte explo-
raria e destruiria o fraco.

Se essas coisas existem - e existem - elas acontecem com o pleno consentimento e sanção da hu-
manidade.

No entanto, existem alguns pontos que precisamos entender corretamente. Em primeiro lugar,
nunca o ferte vai se livrar dos fracos pois isto traria um pobre retorno sobre os investimentos. Na ver-
dade, o forte realmente ajuda a produzir os mais fracos, porque, sem eles, os fortes que permanecem fi-
nalmente mataríam-se uns aos outros.

Isto deixaria o mundo senão com algumas pessoas divididas por enormes distâncias. Se este
fosse o caso, os restantes morreriam de tédio.

A noção comum de que o homem é um assassino é muito limitada. Ele é simplesmente um ex-
plorador e controlador com a matança sendo apenas um dos vários resultados possíveis do jogo. Em
outras palavras, todas as coisas sendo iguais, como o proverbial gato e rato, o homem prefere jogar com
o rato do que matá-lo - a não ser é claro que ele esteja morrendo de fome. Enquanto existirem outras
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fontes de alimento, parece que a humanidade dispõe de manipulação de exploração como o principal
esporte da espécie. O homem é o principal jogador, porque, afinal de contas, ele finge que não está jo-
gando um jogo.

A natureza não é horrível. A natureza é simplesmente a natureza e o termo horrível é simples-
mente propaganda, criada por líderes desde o início dos tempos para ajudar a controlar a maioria das
pessoas na maioria das vezes.

"A maior parte do tempo" é a frase importante porque, sem um pouco de caos e destruição, a
população pôde acordar para o fato de que a natureza não é inerentemente horrível, e, em seguida,
quem diabos precisariam de líderes para comandarem suas vidas? Sem dirigentes para queixar-se, o
jogo não seria divertido.

Mais importante, para mim, sem as pessoas que negam que elas estão jogando o jogo de controle
e exploração, a vida não poderia ser divertida. Um dos meus jogos favoritos é fazer com que as pessoas
que acreditam que não estão jogando um jogo de controle perceber que elas estão. Uma das satisfações
que recebo de fazer isso é vê-los sofrer com esta realização.

É importante ter pelo menos algumas pessoas assim na sua vida. Quando eu sinto que não há o
suficiente em torno de mim, faço questão de procurá-las e cultivá-las.

Sem ridicularizar o ponto ou tentar fazer o leitor sentir-se bem, todo o Jogo da Vida é manipulado
e até mesmo a maioria dos chamados líderes não sabem o que realmente está acontecendo.

Este livro promove a idéia de que a espécie humana, como todas as outras espécies, tem o seu
próprio esporte favorito.

Especificamente, a espécie humana adora jogos que são dominados pelo controle e manipulação,
mesmo que levem à destruição em massa, incluindo a destruição de si mesmo.

No entanto, parte deste jogo exige que finjimos que nos importamos, quando na verdade o que
realmente gostamos é o que leva até o derramamento de sangue. Algumas pessoas gostam de sangue
um pouco mais do que outros, mas eu preferiria chamar o fim do jogo quando eu sei que eu ganhei.

Estou bem ciente de que a situação posta neste livro vai se reunir com muita resistência os de
bom coração do mundo, mas permitam-me dar um pequeno segredo direto desde o início: a maioria
dos seres humanos (o homem comum) são tão entorpecidos por sua própria natureza, que são comple-
tamente inconscientes que estão jogando um papel importante neste jogo (embora como extras) e que,
na maioria dos casos, o homem comum não sente um pingo de dor no processo geral de exploração e
manipulação.

Em outras palavras, a vítima genérica precisa ser a vítima. Ela precisa ser controlada, para não
enfrentar um vazio, um abismo tão profundo que o próprio Dante teria sido a perda de palavras.

C.S. Hyatt, Ph.D.
Honolulu, Hawaii
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I
A aplicação voluntária e direção da mente do homem e o poder para os fins que ele deseja é a

força necessária primal que realiza a verdadeira vontade orgânica do Magista Toxick.

Muitas vezes, sua aplicação impkica fazer aquilo que as pessoas normais chamam de "bom", pois
isso é chamado de bom em si, que, por sua própria natureza, traz os resultados desejados do Mestre:
confusão, destruição e perturbação de forças. O Manipulador ama as pessoas que fazem o bem e, mais
ainda, pessoas que pensam bons pensamentos.

Um exemplo servirá para ilustrar. Tudo o que a Constituição e a Igreja desejam, finalmente traz
a sua própria ruína, e com isso o estabelecimento da Ordem(s) Superior de des-organização - que são
os objetivos do Mestre.

Daqui resulta que é a preocupação da Igreja sobre o fim do aborto que provoca a necessária
super-população, que por sua vez, faz com que o necessário Caos Toxick acompanhe a destruição da
Igreja e, em grande parte, o ambiente como conhecemos.

O Magista Toxick vê todos os apelos à ecologia como tentativas fúteis para manter a estase.
Assim, a preocupação com a ecologia leva a um nível de destruição muito maior do que seria de outra
forma.

Por exemplo, considere os efeitos progressivos dos toaletes econômicos de água. A fim de não
obstruí-los, nós estamos agora tão des-comovidos que temos que cagar em segmentos. As pessoas não
são capazes de se livrar de suas fezes tão rapidamente como são acostumadas e isso não é seguro!!

Por conseguinte, para salvaguardar a sua saúde, as pessoas estão agora comprando toaletes no
mercado negro e instalando-os de forma ilegal ao abrigo da escuridão.

O efeito da ecologia neste caso é criar uma nova subclasse criminal e reduzir a população através
da disseminação de doenças. Para encobrir a verdadeira causa, a culpa pelo aumento da mortalidade
tem sido colocada em galinhas infectadas com salmonelas e carne vermelha manchada, eliminando
assim Steak Tartar e Ramos Fizzes nos menus dos restaurantes mais finos.

No lado positivo, isto permite que as pessoas se familiarizem mais uma vez com seus produtos
corporais, destrói a abominação do Grilled Chicken Caesar Salad, e traz de volta em voga a scato-adv-
inhação.

É interessante notar que, se o problema fosse realmente a conservação da água, todo o problema
poderia ser resolvido de forma mais eficaz com uma privada com dois botões, é claro, os ícones inter-
nacionais apropriados de gotas amarelas para o número 1, e uma bobina marrom com vapor ascendente
para o número 2.[24]

O Profissional constantemente procura por pequenas maneiras de sacudir o ambiente que (dis-
)atrairá a atenção das massas. Algo tão simples como deixar cair pequenos pedaços de papel na rua
oferece algo para fazer para as pessoas com complexos de culpa e sem sentido em suas vidas. Em certo
sentido, o Manipulador ajuda a reduzir a taxa de suicídio e violência entre casais.
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A forma como um Mestre mesmo ajuda uma causa ecológica (por exemplo, a preocupação atual com a
"bactéria necrofágica") desde a estase provocada pelo seu sucesso, mais cedo ou mais tarde levará a um
maior deslocamento e, consequentemente, mais Toxicidade. Lembre-se, cada solução leva a "problemas"
mais complexos e involuídos. O Magista Toxick ama resolver problemas.

Enquanto qualquer força e movimento é aplicado, forças contrárias dos tipos mais bizarros e im-
previsíveis começam a formular-se e afetam todo o campo de jogo.

O Manipulador sabe que vivemos em conjuntos gigantescos de matrizes inter-tecidos de corre-
lação neuróide onde um pequeno empurrão no lugar certo, pode causar um campo inteiro para o co-
lapso. Isto pode ser comparado à Kung Fu Magick.

24 Pelo tempo que você lê isto, banheiros podem parecer velhos. Com efeito - exceto pelos ícones - já vimos tais
banheiros em certas partes do mundo. Além disso, durante anos, moradores de várias áreas com escassez d'água - de alguma
forma - conseguiram serem frugais com este recurso, sem qualquer tipo de aplicação governamental sobre isto! (Apenas os
turistas têm de serem avisados: "Se é amarelo deixe fluir; se é marrom dê a descarga.") É interessante notar, é claro, que na
próxima semana, ou no próximo ano, ou na próxima década, muitos dos exemplos utilizados neste livro podem parecer
datados, fora de moda, obsoletos, e/ou "esquisitos". Essa é a natureza da evolução da tecnologia. No entanto, os princípios
deste livro são eternos.
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II
O Magista Toxick sabe que não há maneira de não criar o que os Hindus têm chamado de Karma.

Karma é bom!

Ele conhece muito bem este fato e ele está ciente de que a maioria das pessoas vivem em um
mundo supersticioso de "causas e efeitos".

O Mestre sabe como tirar proveito de todas as superstições, porque ele entende que as "causas",
como as "conhecemos", também cria "efeitos" que não podemos conhecê-los.

O Manipulador sabe que todos vivem em bolha(s) de superstição(s) onde recompensas mágicas e
punições se escondem e são abundantes. Mas em algum lugar na escuridão da ordem percebida há um
monstro escondido, pronto para devorar o "inocente".

Ele gosta de andar na rua com orgulho e, certamente, sabendo que ele está apenas um momento
distante de um ataque de diarréia. Isso faz dele único entre as massas. O Magista Toxick sempre vê seu
adversário com a cabeça no vaso sanitário.

O Profissional sabe, por exemplo, que, se os pró-abortistas ganharem pelo controle da população,
é a população errada que será controlada.

Este é um dos princípios fundamentais da Magick Toxick: se a Igreja, por exemplo, começa seu
caminho em termos de aborto ou não, é irrelevante. É a qualidade e a natureza das forças postas em movi-
mento para que o Magista Toxick se esforça.

Ele sabe que tudo o que é o mais grave, triunfará no final. Não importa os níveis que o campo
de jogo triunfa por um momento.

Ele sabe que a tecnologia se desenvolve mais rápido, maior será a colisão e destruição dentro da
espécie que desenvolveu a tecnologia. Inércia deve sempre ser vista sob a perspectiva psicológica da
indolência. Indolência, de uma forma ou de outra, leva a farsa.

Independentemente das críticas sociais, leis ou qualquer outra coisa, as massas continuam a pro-
criar. O objetivo é 66,6% de analfabetismo no Mundo Civilizado e não o inverso. O objetivo da alfabeti-
zação é simplesmente um ardil, um estratagema do Magista Toxick para pôr em movimento as forças
que interferem com a elasticidade natural de inteligência e estupidez, de poder e impotência.

Assim, todos os chamados objetivo dignos são uma farsa e o fusível da destruição. No final, todos
os objetivos de controlar e reduzir os meios utilizados para obter o controle são irrelevantes e rapida-
mente esquecidos.

Que diferença faz para o indivíduo normal ou organização que 10 ou 20 milhões de vidas são
destruídas depois de uma semana ou duas? É importante apenas que exista uma galinha fresca no pote.
Isso é chamado de "Mecânica Voodoo".

Magia Toxick, então, é o uso e aplicação direta do próprio poder e capacidade de rapidamente levar à de-
struição da mediocridade e estupidez.
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No entanto, o Manipulador percebe que o que se segue é mais devido a "chanses" de aplicação
direta. Isto significa que você não deve se sentar sem fazer nada por muito tempo pensando no que
fazer. Defina algo em movimento agora. Em seguida, sente e assista a precipitação.

O poder natural por trás do Magista Toxick é o Ódio de Restrição e o Prazer no poder da Liber-
dade e a aparente aplicação aleatória de escolha, risco e caos.

Dor e destruição alimentam o planeta mais do que o prazer.

Uma tarefa do Manipulador é sempre jogar um pouco de mais alguma coisa para as obras. Saiba
como ajudar a cada um alcançar o que querem. Isto irá, no final, destruí-los.

Mediante a aplicação perfeita da mente de um Mestre, os indivíduos irão desenvolver os traços
de caráter natural para liderar o mundo em uma escuridão profunda e abissal, até a forma necessária
de destrutividade transformada ocorrer, liberando novas e mais interessantes formas para evoluir e de-
senvolver-se.

Por exemplo, conforme relaxamos para a paz mundial final, espere a maior possibilidade de um
holocausto nuclear.

Note que, quando falamos de evolução, usamos a palavra "formas" e não "forma". A idéia de
pluralidade é importante em muitos aspectos, mas, no momento, sua importância reside no fato de que
vários usuários da Toxicidade podem criar fins competindo para o futuro ainda por nascer, que irá criar
eventos que serão considerados belos e grotescos.
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III
A mente humana existe em transferência gradiente de força e potência superior. O nível da mente

atrai e influencia as forças que a rodeia.

De acordo coma  força do código de conduta do Profissional e sua vontade de ajudar a promover
a Toxicidade e o Caos na mentalidade de seu vizinho, o resultado apropriado geralmente segue:
paranóia. Quanto mais você pode ajudar seu vizinho a conseguir o que quer, maior será sua paranóia
e ansiedade.

Usada corretamente, a paranóia é uma arma ideal para criar falsas e enganosas lutas que
queimam a energia de todos os envolvidos. Paranóia é um simples vírus de má-orientação.

Dizemos que a paranóia normalmente segue desde outros Manipuladores poderem estar atuando
em áreas semelhantes, com diferentes resultados em mente. Mas a certeza, todas as vítimas vivem em
um mundo de suspeição e superstição. Assim, a paranóia é o mínimo que um bom Magista Toxick pode
esperar.

O único requisito principal é que todos os Manipuladores saibam que seu objetivo final é para o
bem do campo de força bruta, que está sempre lutando para dar à luz a novas formas de vida o mais
rápido possível, independentemente do custo para as formas mais antigas.

Agora, finalmente, a raça humana tem os meios para fazer transformações radicais e fornecer à
raça a oportunidade de acabar com si mesma na sua atual forma de beco sem saída.

Assim, por exemplo, para a imortalidade existir, a maioria da raça humana terá de ser destruída
- e será.

Primeiramente, é claro, haverá os obrigatórios gemidos sobre a "tragédia". Mas, dentro de alguns
meses, essa destruição será vista como um evento feliz e necessário, assim como a eutanásia, a tempo,
ser vista como uma "nova" solução para a superpopulação e o "problema" do financiamento dos sistemas
de Segurança Social. (As cenas no final do brilhante filme de Stanley Kubrick, Dr. Fantástico, apresenta
um excelente exemplo deste processo.)

Todo ser humano, não importa o que ele diz a si mesmo, sabe que, simplesmente por estar vivo,
ele foi executado em uma parede de tijolos em cada aspecto de sua vida. Este mundo é um mundo em
voluntariado, de Zumbis. E o último tijolo na parede é a morte involuntária.

O poder da morde não está simplesmente na cessação da vida, mas na realidade que a morte
sempre se sente como o "outro" e força a maioria das pessoas a sentir uma distância entre si e o seu
"aqui-e-agora-dade". A morte é alienação - o resultado final negativo.

É por isso que as donas de casa do mundo são vistas por toda parte empurrando carrinhos de
bebê e bebericando chá como nuvens em forma de cogumelos. O Mestre, por outro lado, sempre man-
tém o seu caixão acessível.

A Morte, que temos sido ensinados, não pode ser morta, sofrer ou curar, é a ferida final do ser.
O Magista Toxick conhece o contrário.  Ele  sabe  que  uma  vez  que  sabe  quais forças estão em jogo,
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a morte se torna opcional.

Se ele tem a organização mental, a vontade ativa, e a resistência para exercer o seu poder, ele
terá o controle imediato sobre seus adversários. Isto permite-lhe ganhar tempo. E não é hora de comprar
nossa atividade mais interessante e perversa?
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IV
Freqüentemente, a melhor maneira de ganhar o controle é através da cooperação.

Todo e cada indivíduo tem um desejo quase cômico de se ver destruído. Isso coloca um fim à es-
pera e no preenchimento do tempo com bobagens. Usar o tempo significa fazê-lo tenso.

Isso não argumenta contra a teoria de sobrevivência, mas na verdade é apoiada pela maioria das
especulações Neo-Darwinistas. Esta raça, desta forma, é obsoleta. Não se pode levar as possibilidades
de futuro(s) por muito tempo.

Poucas pessoas podem tolerar o vazio mental do Caos Toxick que as rodeiam. Sempre há alguma
peculiaridade de algum pequeno erro que lhe causa algum sofrimento, dor e destruição. Sem a neces-
sidade de trocar fraldas, a maioria das mães estrangulariam suas crianças.

Sempre parece-se que esta pequena coisa ou aquela poderiam ter sido evitadas e, se não quiser
esconder a fealdade inerente à condição humana, nós poderíamos ter contornado essa miséria.

Mas, lembre-se, aqueles que não facilmente, graciosamente, e ansiosamente aceitam este mundo
em voluntariado serão marcados desajustados e psicopatas. Como tal, esteja preparado - pois inimigos
são necessários para responsabilizar todos "finais ruins".

Olhe para os dinossauros - que poderiam ter responsabilizado o automóvel. E se você olhar para
as coisas perversamente o suficiente, a morte do automóvel pode criar uma espécie mais terrível do que
a dos dinossauros.

Mesmo com horror e morte de lado, poucos conseguem tolerar o sucesso completo. Isso leva ao
tédio e à realização final de que todos nós somos comida dentro da barriga de um monstro gigante,
cuja metas finais temos apenas um vislumbre - e o reflexo que vemos não é reconfortante.

Assim, enquanto o homem não busca a morte por si só, ele busca a destruição, uma vez que ofer-
ece a oportunidade para novos eventos e potencialmente mais animados. Destruição é o grande ato de
controle. É o "não" para o involuntarismo.

O fato de que a destruição, de fato, leva à morte é puramente ocasional. Os organismos do futuro
serão capazes de destruírem-se e continuar a viver.

Sempre que existe uma superioridade inata ou poder, Toxick Magick se manifestará.

Um bom Aprendiz irá imediatamente entender isso quando ele percebe que muito do que ele
chamou de "fracasso" é sucesso verdadeiramente pré-potente. Isto é particularmente verdadeiro quando
o Aprendiz pode escrever suas "autobiografias" com desapego completo. Toda autobiografia é nada
mais do que uma história de destruição e decadência.

Se uma força é, em última análise, positiva ou negativa, não importa, porque põe em movimento
outras forças sobre as quais o Magista tem pouco ou nenhum controle.
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Esta forma de Caos é desejada desde que resultados desconhecidos conduzam a uma maior Tox-
icidade e Caos. Magistas Toxick forma chamados de "Crianças Que Odeiam". E, se a verdade fosse con-
hecida, realmente. Eles odeiam a estupidez, a morte, e a restrição. Eles abominam a idéia de tempo
linear.
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V
O público em geral não tem nenhuma preocupação quanto a quem é um Manipulador. O público

está preocupado apenas com pequenos criminosos que possam afetar a sua pequena vida mesquinha
diretamente. É por isso que tantos criminosos do colarinho branco agem livremente ou recebem penas
mínimas, e alguns dos crimes mais hediondos, ou são totalmente despercebidos, ou são aplaudidos
como grandeza.

Por exemplo, o "grande" rei havaiano Kamehameha I é considerado "grande" porque "unificou
as ilhas" -, empurrando milhares de seus "inimigos" de penhascos.

Da mesma forma, considerem a luta Cristã contra o mal na Europa - que finalmente foi vitoriosa
quando todas as "bruxas" foram queimadas.

As preocupações do público propriamente com a manutenção do seu status quo (ou seja, galin-
has), e, como regra, o público deve ser ajudado a manter o seu status quo ainda mais intensamente do
que ele é.

Quanto mais pesado ele fica, mais profundo se afunda e maior é o seu medo. Não se pode ter
sucesso ou pular para o próximo nível de superioridade. É preciso mergulhar mais profundamente e
segurar-se mais fortemente.

Conforme faz-se isso, cria-se mais inimigos e, ao mesmo tempo, torna-se mais impotente. Não
lute contra o status quo ou os fracassos cercam você. Ajude-o, encoráje-o, e então ajude-o a encapsular-
se. Ajude-o a crescer mais forte e mais pesado. Use tudo o que isto cria. Não mude-o, simplesmente
racionalize-o um pouco.

Muitos Magistas normais consideram o poder real como inatingível. Isso é natural para eles desde
que não tenham qualquer poder real para começar. Aquele que não tem uma mente que possua força
e processo ativo, não pode, pela sua própria natureza, possuir poder.

Magistas normais são horrorizados com a idéia de poder e controle sobre os outros. O Toxick
Magician não tem tal terror. O que o assusta é que o status quo pode ganhar poder sobre ele, embora
seu desejo natural de ser destruído e substituído por uma forma de vida melhor e mais flexível.

Lembre-se que é uma tendência natural ser obscuro e auto-destrutivo. O truque é fazê-lo bem -
muito bem.

Ajude os outros a obterem o que querem. Esta é a forma mais insidiosa de destruí-los. Fá-los in-
stantaneamente terminais e, na maioria dos casos, inúteis.

Este método é semelhante ao que tem sido chamado de Princípip de Peter. Ajudar cada pessoa
a alcançar seu mais alto nível de incompetência. Uma vez que elas estejam lá, elas vão começar com en-
ergia, estabelecendo fortificações fixas, e agora você os tem como um recurso - uma ferramenta, se você
preferir, para fazer o que você desejar.

Por exemplo, universidades têm desenvolvido o sistema de posse para assegurar o controle sobre
um potencial perigoso de professores Toxick.
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VI
Sempre jogue para assegurar como se fosse uma aventura.

Sempre ajude os outros a pensarem que suas tentativas de garantir segurança irão funcionar.
Como um Manipulador, sabemos que a maioria dos métodos para garantir a segurança estão fadados
ao fracasso, mais ou mais tarde, e falhar gravemente.

É melhor viver com o perigo e caos do que com segurança. Suas chances de sobreviver por tempo su-
ficiente e com bastante poder são muito maiores. Este é outro princípio fundamental do Magista Tox-
ick.

Existem Magistas Toxick naturais e muitos dos meus leitores sabem quem são. Mas existem out-
ros que devem continuar a serem desconhecidos e incognoscíveis, pois isto lhes proporciona a melhor
oportunidade para fazer o seu trabalho de forma eficaz.

Essas pessoas sabem como estender seu poder por uma espécie de inconsciência do que eles
estão fazendo. Consciência interfere em suas atividades. Uma maneira de reconhecê-los é a partir das
trilhas de pessoas que eles deixam para trás - as pessoas que acham que foram ajudadas. Na verdade,
essas pessoas têm sido feitas de Zumbis, que mais tarde serão utilizadas de uma forma ou de outra para
realizar o desejado final do Pandemônio.

O Mestre está bem ciente do valor de controlar os poderes psíquicos dos outros. Em outras
palavras, o que algumas pessoas acreditam ser o seu espiritual, psíquico ou eu-superior, é na verdade
a sombra do espírito do próprio Mestre.

É a vondade do Mestre que está falando. Este resultado pode ser induzido ou produzido no as-
sunto em mãos.

Todo mundo é um tema potencial para o Magista Toxick. Cada encontro é um experimento de
laboratório para determinar quais forças são necessárias para ajudar o sujeito a desenvolver obsessões
e compulsões corretas para realizar a vontade do Profissional.

Ele será sempre o primeiro a tentar trazer o que é natural para sua vítima ou ferramenta. Isto é
feito, não por razões morais, mas porque isto conserva energia e tempo. Se esta abordagem não fun-
cionar, então ele simplesmente irá encontrar outros meios para produzir o efeito(s) que ele quer.

Os encontros ocorrem em toda parte. Esta é a beleza de aprender a ser um Manipulador eficaz.
Durante todo o dia, a cada dia, você pode injetar sua vontade sobre os outros usando sua estupidez,
seu desejo de ser ingênuo e, sobretudo, a necessidade de ser lisonjeado enquanto descrente que você
diz.

As pessoas são tão temerosas de serem controladas que esse fato por si só torna-os os recursos
principais a serem controlados.

Cada assunto irá guiá-lo em como você pode controlá-los e ajudá-los a se tornar um escravo para
os aspectos da sua vontade. Pois, embora as pessoas odeiem a idéia de controle, a maioria deseja ser
controlada.
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Risco, liberdade e poder são apenas palavras para eles. A maioria é simplesmente fraca e covarde,
secretamente esperando por alguma força superior para assumi-las. A prova é auto-evidente. Basta
olhar para o número de pessoas que buscam a graduação em sociologia e educação.

O estado de coma do homem comum é necessário, e cada tentativa de acordá-lo o leva mais em
segurança e transe. Assim, cada promessa de tornar as coisas melhores é projetada para torná-lo menos
perigoso e mais facilmente destruído. Mesmo suas revoluções fazem deles melhores escravos.

No processo de mudança planetária e intergalática lá, é claro, está a necessidade de que o Profis-
sional será consumido pelos procedimentos que ele usa para alcançar seus próprios fins.

Ele, então, não deve falsificar suas experiências da vida real em superficialidades morais. Quando
isso é feito (exceto como um dispositivo para outros acreditarem nele), você não está mais lidando com
um verdadeiro Toxick Magician, mas com alguém que é possuído por suas crenças.

Ele já não é um Manipulador real, mas se tornou um verdadeiro crente. Isto não é para ser lamen-
tado, como verdadeiros crentes são o próprio fundamento da mudança. Estagnação sempre leva a al-
guma forma de combustão espontânea. Basta olhar para qualquer pilha de lixo.

Zombies são os requisitos necessários e, a mais deles, não importa qual seja a fonte, é um sinal
de sucesso.

Muitas pessoas vão reduzir tudo isso em duas categorias simples: Magia Negra e Magia Branca.
A melhor coisa a fazer com esta manobra reducionista simples é usar a sua melhor prestação. Em outras
palavras, deixe que as pessoas chamem-a o que quiserem. Concorde com eles e ajude-os a firmar suas
idéias. Ajude-os a tornar suas noções tão rígidas para que possam ser quebrados como vidro. A estu-
pidez das outras pessoas é o seu recurso. Ajude-os a permanecerem estúpidos.

Lembre-se de uma das melhores maneiras de obter o que deseja, não importa o que seja, ajudar
outras pessoas a conseguirem os "caprichos" que eles querem.

Discórdia é a política da mobilidade.

Quanto mais móvel, mais você semeia a discórdia. No entanto, é prudente dar a impressão de
estabilidade e ordem. Isso previne seus inimigos de controlá-lo.

Lembre-se, a base da toxicidade é o controle. Quanto mais controle você tiver, em especial sem
as pessoas conhecê-lo, mais toxick você é. Alguns dos Mestres mais poderosos que conheço parecem
ser os mais obsequiosos, gentis, e servis no mundo. No entanto, eles são as pessoas mais perigosas do
mundo - perigosos para aqueles que acreditam na beneficiência do homem.
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VII
Não pense que, aprendendo os princípios básicos da Toxick Magick que um mundo de facilidade

e felicidade será automaticamente aberto para você.

A prática da Toxick Magick é difícil e as armadilhas são muitas. Uma das piores e mais perigosas
armadilhas é a "cadeia alimentar". Todo bom Manipulador sabe exatamente onde ele está na cadeia al-
imentar, a qualquer momento no tempo.

O conceito, em si, muitas vezes separa o real Magista Toxick de pretendentes.

O conceito de cadeia alimentar afirma explicitamente que estamos em um processo constante de
consumir uns aos outros e sendo consumidos por outros. Não há almoços grátis e cada encontro exige
conhecimento de quem vai consumir quem.

Algumas pessoas preferem olhar para isto como uma negociação: afinal, somos humanos, não
somos? Mas não, nós consumimos uns aos outros o tempo todo, muitas vezes de forma sutil, mas
mesmo assim nós vivemos da carne e do sangue de todos que nós encontramos. Na verdade, agora
cada um de nós está vivendo a partir da carne e do sangue de pessoas que não conhecemos e outros
estão vivendo a partir da nossa.

No entanto, o Manipulador sabe se aprofundar e aplicar as formas mais sutis de força ou fraqueza
para conseguir seus fins.

Uma técnica imperativa é a capacidade de avaliar o que cada pessoa quer consumir, o estilo que
ela a consome, e os utensílios que usa. Todo mundo quer alguma coisa, mesmo que seja dar algo de
"graça".

Algumas pessoas estão tão sobrecarregadas que a maior maneira de consumi-los é não deixá-los
ajudá-lo. Ao fazer isso, o Profissional pode criar situações em que ele pode obter algo de uma pessoa
que não quis dar.

Mas cuidado, você também é alimento, e saber ser consumido (comido/usado) é indispensável
em sua prática. Se você está realmente ultrapassado, reconheça isso para si mesmo. Se você não aceitar
o fato normalmente, você irá danificar-se seriamente.

Tentando se levantar para o seu adversário ou tentar puxar seu adversário para baixo de si
mesmo é outro erro comum. Isso pode causar dor e destruição desnecessários.

Avaliar as posições complexas e em constante mutação na cadeia alimentar é uma das melhores
aplicações de seus recursos. Depois de ter ascendido à posição de influência nesta área e praticar o
método em toda sua extensão, irá automaticamente lançar um vasto reservatório de seu poder natural.

Mas, sob nenhuma circunstância, deve-se subestimar o poder de saber avaliar o poder da con-
sciência na cadeia alimentar.

Não se deixe dormir por superficialidades ou sutilezas. Você está sempre sendo visto em termos
de uso e utilização de meios de consumo. Assim, sempre esteja disposto a aprender novos métodos de
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avaliação da cadeia alimentar. Para fazer isso você vai ter que perder, pelo menos por um tempo, muito
mais do que você vai ganhar. Um dos segredos nesta área é aprender a disfarçar o seu cheiro com mari-
nadas.

O Mestre confia em todo mundo - ou seja, ele confia a todos em serem humanos. Não importa
qual disfarce cada pessoa coloca, eles estão à procura de sua própria percepção dos seus interesses - o
que inclui a sua própria auto-destruição.

Quase todo mundo que nega a auto-destruição ser um de seus principais objetivos, mas não im-
porta o quanto eles negam, eles a praticam. Auto-destruição abre caminho para novas formas de vida
e possivelmente mais interessantes, mas também permite que as pessoas lidem com seus próprios sen-
timentos de desamparo.

Toda a gente se sente impotente de uma forma ou de outra. Não há nenhuma maneira fora disto,
exceto a de destruir a si mesmo.

Auto-destruição é controle, e algum controle, não importa o quão doloroso que possa parecer, é
melhor que nenhum controle.

A maioria dos chamados loucos são nada mais que viciados em mau controle. Assim são os mais
bêbados e viciados.

Eles são muito conscientes de como eles têm pouco controle, exceto, estarrecerem-se, criar ilusões
de grandeza artificial e, finalmente, destruir-se. E, no processo, causam dor ao mundo que os "recusou".

Esse sentimento existe apenas em sua imaginação. Conheço várias pessoas que tentaram o suicí-
dio e uma de suas principais fantasias é ver os outros chorar sobre eles, e odeiam-se pela forma como
trataram os pobres, mártir morto.

Se você estivesse lá e pudesse ter ouvido alguns desses inadequados drogados controlados, você
teria rido parcamente. E, francamente, eu não ficaria surpreso de que alguns deles, depois de ouvir o
seu riso, iriam diretamente para fora e tentaríam novamente.

No processo de compreensão da cadeia alimentar, é imperativo ter em mente o tipo de dieta que
você prefere. Alguns Magistas Toxick preferem diferentes tipos de assuntos para manipular do que os
outros. Por exemplos, alguns gostam de mulheres enquanto outros preferem homens. (Eu, por exemplo,
gosto de ajudar as mulheres a conseguir o que querem.)

No entanto, é imperativo ter em mente que, desde que o Vampirismo Toxick é altamente sofisti-
cado e complexo, é importante saber que alguns Profissionais vão em determinados tipos de dietas
antes de tentar certas manipulações ou atividades (por exemplo, os rituais).

Saber quais os tipos de pessoas para "consumir" e quando "consumí-las" pode ser muito eficaz
para determinar o sucesso ou o fracasso de um empreendimento específico.

Outra forma de entender esta questão baseia-se na metáfora dos carnívoros e vegetarianos.

Em certas circunstâncias, um carnívoro deve continuar uma dieta vegetariana a fim de curar
uma doença ou perder peso. O mesmo sucede com Toxick Magick. Certas dietas físicas (que, neste caso, 
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significa de energia de certos tipos de pessoas), é necessário antes de embarcar em uma experiência ou
projeto particular.

Comer o alimento psíquico dos outros que melhor se adapte ao seu temperamento e ao tempera-
mento de sua operação. Se você estiver indo tentar uma operação mágica que requer uma força enorme,
você pode tentar controlar alguém que você nunca controlou antes. No entanto, se você falhar, você
pode achar que você terá que esperar um tempo antes de você ter força suficiente para tentar novamente.
Tenha cuidado para não mimar demasiadamente ou exagerar.

Drenar a energia das pessoas pode às vezes ter um efeito rebote, especialmente se você não pode
tolerar os resultados. É como comprar um cachorrinho e sentir-se possuído por ele seguindo-te o tempo
todo. Você poderia ter sido melhor com um gato ou uma cobra. Tenha cuidado com o que você quer,
principalmente se você não sabe como equilibrar a operação.

O equilíbrio de toda operação conta com a mistura de ingredientes que vai para fazer a refeição
inteira. E, para algumas pessoas, olhar para um ritual como se fosse a preparação de uma boa refeição
é um excelente aparelho para garantir uma operação bem sucedida.

Às vezes, uma refeição que parece fora de balanço (tais como toda a carne da dieta), pode ser a
coisa exata para as forças que você pretende lidar. Às vezes, o álcool ou outras substâncias podem ex-
plodir antes do tempo em uma operação que exige foco, pensamento consciente, enquanto em outras
vezes o álcool pode ser exatamente o ingrediente certo para fazer da operação um sucesso.

Independentemente do que você decida sobre "comer", tanto psicologicamente e fisicamente,
normalmente o mimo excessivo não vem a ser útil. Na verdade, poucas operações que lidam com din-
heiro, sexo, ou privilégio de poder derivam do mimo excessivo.

Se você acha que o mimo excessivo é necessário, aguarte até que a operação seja concluída. Os
poderes superiores e as forças por vezes apreciam uma grande festa depois, tanto para significar o seu
compromisso para com eles e para alimentar uma entidade particular.

Esta questão traz um ponto muito importante. Você deve premiar as entidades que te ajudam e
punir as entidades que querem prejudicar ou interferir no seu trabalho.

Quando você está avaliando alguém na cadeia alimentar, é importante levar em conta a quali-
dade de seu cérebro e a beleza ou feiura de seu corpo.

Extrair energia de pessoas obtusas ou muito feias, ainda sendo energia, pode causar indigestão
psíquica. Esta idéia decorre do velho axioma: "Cuidado com quem andas, podes tornar-te como eles".

Este fato é muitas vezes ignorado, não só nas simples operações do dia-a-dia entre as pessoas,
mas na área da Toxick Magic. Apensar de um Meste poder normalmente compensar este efeito, a maio-
ria dos aprendizes não estão ainda suficientemente fortes para conseguir isso, especialmente se eles
estão cercados por parasitas e derrotistas.

Nestas condições, é melhor ficar longe dessas pessoas, especialmente se houver muitas delas re-
unidas em um único lugar. Por outro lado, se há alguns, basta tomar o controle deles.

Não permita que eles te influenciem. Construa um escudo ao redor deles em primeiro lugar e,
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se isso não funcionar, vá embora. Mas não construa um escudo constante em torno de si porque pode
inibir outros trabalhos que você pode estar fazendo. Construção de escudo pessoal só é necessária em
determinadas condições.

Uma vez que o poder do Profissional é uma função de ambas superioridade natural e intensa
prática, é importante escolher os horários e os locais corretos para a prática, bem como as vítimas cor-
retas para suas operações.
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VIII
Quanto mais as pessoas acham que são congenitamente Toxick, alguma concorrência tenderá a

quebrar-se entre os profissionais. Issoé natural, pois, neste momento da nossa história, que mais pessoas
nascem com o talento de manipular a escuridão e participar na destruição dos seres humanos normais.

Freqüentemente me sinto muito feliz quando descubro que algum impedimento desgastante
para o nosso futuro - e o futuro das formas de vida em desenvolvimento - foi destruído, ou tornou-se
tão rígido que o seu próprio sistema operacional está falhando.

Por exemplo, considere os efeitos da crescente superpopulação. Para as pessoas normais, essa é
uma preocupação por causa da fuga de recursos. Para o Magista Toxick é uma alegria, sobretudo porque
se trata de um dreno de recursos.

Ele zomba de tais noções ou problemas. Cada problema é simplesmente uma oportunidade para
abastecer o frenesi.

Grupos que se odeiam e querem destruir uns aos outros são simplesmente ferramentas para o
Manipulador.

Por exemplo, o periódico "Satanic Scares", a caça às bruxas sobre abuso infantil organizado, todos
os eventos da mídia de televisão são vistos primeiramente como piadas e, em seguida, como prova de
que essa espécie particular chegou ao fim da sua utilidade.

A espécie é simplesmente um recurso para o latente, vírus escondidos do planeta - mais do que
o planeta possa ser um recurso para outro planeta.

Todo o processo é uma cadeia alimentar que o Mestre apóia ativamente e utiliza para seu conforto
e diversão. Ele sabe que tudo é parte do problema e que não há soluções a partir de um ponto de vista
convencional. Ele sabe que milhões morrem diariamente e milhões nascem para tomar seu lugar. Ele
sabe que o planeta está vivo como um estômago está vivo - que digere tudo.

O Manipulador sempre contribui para o problema, mesmo quando ele dá milhões de dólares
para a caridade. Ele sabe que cada mini-solução conduz a um problema superior e maior a longo prazo.
Ele sabe que uma vacina que irá salvar vidas, a longo prazo, na verdade, distrói mais vidas ou deixa
morrer as pessoas erradas e as pessoas erradas viver.

Poucas pessoas têm a força e a coragem para olhar diretamente nos olhos das formas do futuro
que estão se preparando para tomar o nosso lugar. Poucos podem encarar o superhomem. Poucos con-
seguem suportar os horrores que os esperam e ninguém pode detê-los. Toda lei promulgada é apenas
um outro prego no caixão, e ver o verdadeiro crente sofrer e ser torturado é uma grande alegria. Isto al-
imenta você.

É importante ter um número de fontes de alimentação separadas, independentes, e diferentes
para alimentá-lo e mantê-lo, dependendo de suas necessidades em constante mudança.

Por exemplo, eu entro em "amizades" e diálogos com pessoas que normalmente se odeiam, mas
que eu uso para alimento e entusiasmo.
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Ambos os cultos Satânicos e os fundamentalistas Cristãos estão mais perto de verem a verdade
do que a maioria das pessoas normais.

Algo está acontecendo, mas não é o que eles pensam. A Besta está olhando para fora de cada par
de olhos que você vê. Cada olhada no espelho é a história deste mundo - e o Magista Toxick ama espel-
hos. Cada vez que ele vê seu rosto, ele vê o poder de auto-destruição da espécie e do planeta. Esta é a
sua verdadeira liberdade, que transcende qualquer culto e qualquer herói cultuado.

Ele sabe que cada pessoa sofre em silêncio e secretamente, e cada pessoa está constantemente a
inventar histórias para esconder seu horror de si mesmos e aos outros.

Ele tem a força e a coragem para enfrentar o vazio e ver a Besta no fundo, devorando a sua saída.

Ele sabe que a carne é principalmente para a dor - que o prazer é mais fugaz e a dor é mais du-
radoura. Ele ri na Barriga Cósmica do Inferno conforme a Besta o consome.

Cada vez que as pessoas têm filhos, o Magista Toxick está muito feliz, pois ele sabe que dentro
deste pequeno pacote está o sofrimento, morte e destruição. Ele está muito feliz com a esperanla de que
cada pequeno pacote contém as sementes do próximo monstro.
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IX
Toda forma de vida humana é total e completamente ocupada com ela mesma.

Mesmo se você parecer ser o centro das atividades de outra pessoa, ainda é a pessoa e suas pre-
ocupações que são o centro real. Nunca se esqueça disso, não importa como alguém parece interessado
em você.

Eles estão interessados em como você se encaixa - ou possa encaixar - em sua cadeia alimentar.
Nunca se deixe enganar por pessoas que se sacrificam por você. Sem seus então chamados sacrifícios,
eles seriam isolados, deprimidos ou sentiriam o vazio absoluto.

Sacrificar-se é uma dependência. Auto-sacrificadores estão muitas vezes unidos - ou ex-viciados
em morfina. Eu não posso dizer-lhes como muitos vícios são impedidos e/ou "curados" através da sub-
stituição. O número seria certamente leviano para a maioria das pessoas.

A idéia de "para o bem de alguém" é patentemente absurda, mesmo se a vítima recebe benefício.
As pessoas sempre confundem os resultados com motivo, e é muito mais confortante atribuir moti-
vações místicas e altruísta de eventos do que aceitá-los como atos mágicos de vontade (o fenômeno
Merlin), ou as consequências aleatórias das matrizes de interação neuroidal complexas.

Se você colcoar doze pessoas numa sala, alguns resultados imprevisíveis ocorrem. Isto é ver-
dadeiro mesmo se você limitar os interesses de uma dúzia de preparação e partilha de alimentos.

Todo ser humano, enquanto ocupados consigo mesmos, desejam fugir de si mesmos e brincar
de "siga o líder". Siga o líder nem sempre é perceptível em todas as áreas da vida de uma pessoa, mas
o desejo de seguir deve expressar-se em algum lugar na vida de uma pessoa.

Mestres aprenderam a usar esse instinto em si e nos outros.

Eles podem imitar os outros e refletir as qualidades que a pessoa ama e admira em si mesmo. O
perito pode sempre identificar as áreas em que a pessoa quer seguir ou ser dependente. Logo que esta
informação está devidamente assimilada na correlação matricial neuroidal do Magista Toxick, o Magista
começa a aproximar-se.

Ele se torna mais capaz do que nunca de consumir as energias e os recursos dessa pessoa. Então,
se você é forte o bastante, lembre-se que ninguém gosta de você. O que eles gostam é como você faz
com que se sintam bem e como você se encaixa em seu esquema de recursos.

Se um Manipulador faz algo para alguém, ele nunca se permite ser totalmente reembolsado. Ele
quer sempre uma vantagem. No entanto, ele sempre permite que sua vítima lhe pague para que sua ví-
tima não se transforme em um inimigo.

As pessoas estão sempre mantendo uma contagem do que devem e o que lhes são devidos. Pou-
cas pessoas são capazes de simplesmente receber sem que, finalmente, tenha um efeito devastador sobre
sua personalidade. No entanto, existem alguns que são especialistas nisso.

Eu pessoalmente conheço três, mas mesmo nestes casos há ocasionais pagamentos em retorno
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que parecem ter uma qualidade aleatória. Nenhum destes três são Magistas Toxick. Na verdade, eles
são excelentes exemplos de altruístas e mártires que na maior parte das vezes escapam seus prazeres
por trás de portas fechadas e sempre às custas de alguém que eles conhecem - embora, todo o tempo,
alegando inocência e ignorância.

Um deles ainda se castiga por não compreender os caminhos do mundo, enquanto ele manipula
todos insidiosamente em conformidade com suas opiniões e dar a ele o que ele quer.

Mas ele não é um Magista Toxick. Ele não ajuda as pessoas a se destruírem por ajudá-las a con-
seguirem o que querem, nem está preocupado com o avanço de si mesmo em todos os termos do mundo
real. Ele vive totalmente em sua imaginação e é uma vítima ideal para qualquer bom Profissional. Eu
tenho utilizado a sua energia por anos e ele ainda está firme e forte.

Não se esqueça que o comportamento útil é muitas vezes nada mais do que a tentativa de criar
pontos de segurança para o futuro. Embora possa ser natural para uma pessoa o ato de dar, ao mesmo
tempo que ela está dando, ela também está acumulando pontos que mais cedo ou mais tarde, serão
recolhidos.

O processo de coleta pode até ser deslocado - ou seja, recolhidos a partir de alguém que não se
deve a essa pessoa coisa alguma. Isso geralmente é causado pela frustração que leva à depressão ou a
agressão. Nenhum estado pode ser tolerado por muito tempo, assim que os resultados da frustração
contruir e encontrar a liberação de atividades sadomasoquistas que incluem pontos de extração de qual-
quer vítima.

Note que eu não disse vítima inocente, pois ninguém vivo é inocente. Todos estão envolvidos
no acúmulo de pontos e de sobrevivência. Assim, todo ato de sobrevivência é um ato de destruição.
Cada respiração destrói universos. Somos todos assassinos.

Estes atos sado-masoquistas incluem punições a ambos os tratados, sobre os outros e sobre si
mesmo. Mas mesmo se uma pessoa simplesmente pune a si mesmo, sua visão lamentável é a punição
para todos aqueles ao redor dela.

Se ele quiser ser útil, sua melhor aposta é a de cometer o suicídio - a menos que, naturalmente,
ele aprenda a ser um Magista Toxick e utilize seus hábitos naturais autodestrutivos, de forma mais
eficaz e satisfatória.

Se você tiver que usar a força para conseguir o que deseja, esteja preparado para tudo. A menos
que você esteja completamente certo de que você pode destruir completamente a outra pessoa e com
impunidade, não use a força física ou ameaça de força física para conseguir o que deseja. Mesmo se
você receber o que você quer, você terá feito um inimigo em potencial.

Há exceções. A ameaça da força pode ser necessária de vez em quando com certos esquizóides,
tipos masoquistas que se sentem muito ansiosos em não se sentir completamente controlados. Será
mesmo necessário usar a força real de vez em quando para manter uma pessoa de ir ao fundo do poço.
Neste sentido, pode considerar-se um salva-vidas.
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X
A disparidade coeficiente entre o Magista Toxick e as pessoas regulares é enorme, e essa dispari-

dade é facilmente observável, mesmo entre os Profissionais.

A disparidade coeficiente é um número obtido por matemática complexa que nos diz que a difer-
ença entre o modo como a pessoa vive (o comportamento observado) e como ela deve viver se ela pre-
tende beneficiar a si mesma e o planeta como um todo. Assim, o coeficiente de desigualdade pode nos
dizer se alguém é ou não um Magista Toxick e então nos dizer o quão bom Profissional ele é.

Um bom Manipulador é como um agricultor em muitos campos. A qualquer momento ele está
em diferentes fases de plantio, colheita, semeadura e permitindo que a terra descanse. Este é um modelo
muito importante - embora alguns prefiram o modelo do caçador. Eu, por exemplo, utilizo e combino
as duas coisas. Para ser um caçador e um coletor e um agricultor é, na minha opinião, uma fórmula
ideal para o funcionamento correto. Infelizmente, porém, eu aprendi algumas das minhas habilidades
tarde demais na vida para tirar pleno partido das mesmas.

Como tantas vezes dito por psicólogos e filósofos, os seres humanos passam por um longo
período de "maturação", quando comparado a outras espécies. Este longo período de ser uma criança
sob o controle de diversas autoridades torna o humano um candidato principal para re-instaurar o
processo infantilizado durante todo o período de sua vida.

Por exemplo, considere a resposta da maioria das pessoas ao Chavão Toxick: "Tudo o que eu
preciso saber, eu aprendi no jardim de infância". Eles balançam a cabeça conscientemente, e sorri porque
uma autoridade tem aprovado como brilhante o que eles sempre pensaram que era vergonha.

A maioria das formas de aprendizado, ensino e punição são nada mais do que forçar as regras
infantis e imaturas sobre os outros.

A maioria dos profissionais modernos de saúde são permeados por esta técnica de infantilizar o
"paciente". É especialmente comum entre médicos, dentistas e terapeutas.

A maioria destes adeptos podem ser chamados de "doutores terroristas".

Eles são comumente encontrados, por exemplo, entre a maioria dos ginecologistas (que rebecem
uma emoção de aterrorizar as mulheres para aprovarem histerectomias desnecessárias) e cardiologistas
que rotineiramente tumultuam suas vítmas em procedimentos invasivos desnecessários, inúteis e
perigosos que "devem ser feitos imediatamente ou você poderia morrer a qualquer momento". (Este úl-
timo grupo tem sido tão bem sucedido que o "fecho ecler", que caracteriza a cirurgia de coração aberto,
se tornou símbolo de status.)

A maioria dos psicoterapeutas, é claro, sempre trataram os seus "pacientes" como crianças. Como
o campo tem expulsado alguns bons terapeutas a favor da mediocridade do "terapeuta dona de casa",
a oportunidade de infantilização expandiu-se dramaticamente. Testemunhe o farisaísmo, a mentalidade
de caça-às-bruxas de "adultos sobreviventes de abuso infantil" e a estilização da Desordem de Person-
alidade Múltipla.

Um dos fatores chave para se entender porque as pessoas  são  tão  patéticas  é  que,  durante o
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estágio de desenvolvimento infantil, eles "chegaram a constantes conclusões errôneas" tal para "o que
faz o quê".

Em outras palavras, elas aprendem estratégias erradas de negociação desde o início e chegam a
conclusões sobre si mesmas, o mundo, e suas interconexões que continuam a usar e serem vítimas até
serem enterradas vivas.

A razão pela qual eles sobrevivem em tudo é por causa de "exprimir os sentimentos" (ou seja, a
maioria das pessoas têm as mesmas conclusões erradas).

Baseando-se em conclusões erradas leva a hábitos que, uma vez enraizados, são difíceis, se não
impossíveis de quebrar. A mente das pessoas tornam-se calcificadas. Elas cegamente continuam com
suas vidas, enganando a si mesmas e reprimindo o imenso despeito que acumularam ao longo de todos
esses anos de forma contínua para serem tratados como crianças.

Se isso não é ruim o suficiente, todos os seres humanos têm uma coleção de traumas e apren-
deram a carregar uma mochila de ansiedades.

Eu tenho dito muitas vezes do ser humano que sofre de uma doença auto-imune. Ele deseja o
esquecimento e, ao mesmo tempo, detesta a idéia de perder o controle e os seus sentimentos ocasionais
de integridade.

Ele não pode tolerar a sua condição, mas não tem saída para a necessidade de auto-destruição.
Para o homem, a vida é uma linha de montagem cega. Cada pessoa pensa que está livre enquanto sec-
retamente vive as fantasias de seu DNA.

Suas necessidades e ressentimentos são tão intensos que a aniquilação através de meios simbóli-
cos é muitas vezes a sua única opção. Ele não pode fugir e ele não vê ninguém em particular para com-
bater. Assim, a necessidade de substituições simbólicas, tais como o masoquismo, a depressão, a guerra,
os inimigos, e assim por diante.

Por exemplo, há guerras contra as drogas, moscas de fruta, invasões de fronteira (imigrantes ile-
gais) e até mesmo as revoluções ocasionais.

Não há tratamento para a condição humana como a morte, decadência, doença, imobilização, e
demência, sempre se impõem sobre esta criatura lastimável de uma forma ou de outra.

Uma solução para a condição deplorável do homem de dependência e de vulnerabilidade é o
narcisismo.

Enterrado em algum lugar de cada pessoa estão os delírios de grandeza e perfeição e o desejo de
ser admirado. Embora a expressão direta destes sentimentos não sejam permitidos (exceto através de
meios aceitáveis), eles são a base pela qual o ser humano sobrevive à sua condição de um beco sem
saída.

Não importa o que aconteça, cada pessoa mantém-se nestas ilusões; sem elas ele morreria. O
Magista Toxick está consciente destas dinâmicas complexas e usa-as para tudo o que elas valem.

Todos os governos (alguns poderiam afirmar que eu deveria ter dito governos "autoritários", 
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mas este é, na verdade, um conceito redundante) contam com "seus" "cidadãos" para responder de
forma típica infantil. Isto inclui a identificação inconsciente com uma força mais poderosa, mesmo que
esta força escravize-o, embruteça-o e humile-o. Para a maioria das pessoas, a escravidão é a liberdade.

Assim, a democracia não é senão um artifício para esonder o poder e a força desta técnica. Adolph
Hitler era um perito em seu uso. Ele sabia que o povo alemão quis ser crianças com um forte pai mágico
para cuidar deles. No entanto, o povo alemão, como qualquer outro grupo de pessoas, teria se sentido
ofendido se o seu nariz fosse esfregado no que eles tinham de se tornar a fim de obter o que eles acred-
itavam que eles queriam.

O processo crônico de fazer - e sendo feito - a criança é uma técnica na qual cada burocrata e fun-
cionário do governo é adepto. Isto é, fundamentalmente, como a polícia opera. O Mestre é um especial-
ista nesta área.

Isto é particularmente verdadeiro quando outros tentam tornar o Mestre Profissional em uma
criança. Ele sabe como deixar que os outros pensem que eles estão realizando os seus fins e, conforme
eles relaxam e se expõem, o Mestre pode atacar - se assim o desejar.

No entanto, mais frequentemente, o Magista Toxick irá guardar as informações que ele ganhou
por deixar que os outros fizessem-o como uma criança e depois usá-las nos momentos mais apropria-
dos.

O método de reduzir todos para uma criança é fundamental para essas espécies e permeia o plan-
eta. Todas as formas de vida têm os meios para transformar todas as situações em "infantilizações" po-
tenciais.

O Magista Toxick está consciente de que um efeito bumerangue pode ocorrer quando alguém
está ciente de que eles têm de desempenhar um papel infantil, a fim de conseguir o que querem.

Ao contrário da maioria das pessoas, o Manipulador sabe como não usar seus poderes em ex-
cesso. Nenhum ato de intimidação está livre de um preço para executar sobre as necessidades dos adul-
tos em serem crianças pode ser duplo - sabotagem e dependência. Freqüentemente, as duas ocorrem
ao mesmo tempo.

O Profissional está bem ciente de que tipos de pessoas irão responder com qual reação. Sabo-
tagem é o método mais comum. Muitas vezes isso toma a forma de comportamento passivo-agressivo.
Notamos isso muitas vezes nas fábricas Americanas, quando os trabalhadores sabotam o lucro da em-
presa porque eles se ressentem o papel de serem ditos o que fazer. O trabalhador, obviamente, leva isso
para casa para sua família, onde tem a oportunidade de brutalizar a sua esposa, e sua esposa tem a
oportunidade os filhos, e as crianças têm a oportunidade de brutalizar os animais de estimação. Esta é
a essência da família nuclear.

Toda a estrutura do mundo é uma cadeia alimentar de infantilização. Todo mundo consegue
atuar o adulto e a criança em diversas situações e muitas pessoas apreciam qualquer papel menor de
autoridade para que eles possam vingar-se.

Uma forma de neutralizar os funcionários rebeldes é dar-lhes a oportunidade de infantilizar al-
guém ou agir em algum papel de autoridade. Ao mesmo tempo, as caixas de sugestão servem esta
função.  No  entanto,  os  empregadores  devem  propor  continuamente  novas  técnicas,  porque  os
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funcionários têm uma maneira de descobrir como eles são levados a sério.

A maioria das pessoas fazem tão mal o papel do adulto que raramente obtém satisfação completa
deste processo. Eles são tão contaminados por seus papéis infantis que regem de forma exagerada ou
inferior no papel de autoridade. O Magista Toxick está consciente destas falhas e é habilmente capaz
de tirar proveito delas.

Pessoas normais buscam situações onde elas possam ser o rei. Isso inclui passatempos, desen-
volver talentos especiais ou conhecimento inútil, vícios, compradores mal-intensionados ou irritados,
o inquilino irado, mandão ou comedores estranhos, unindo-se aos grupos políticos, desenvolvendo
graves sintomas psicológicos, e outras atividades normativas.

Algumas pessoas são tão desesperadas para serem o Rei que se permitem ser severamente tor-
turadas e humilhadas. Mesmo quando estão de joelhos, em sua mente acreditam que eles estão con-
trolando a pessoa que está ferindo-lhes e é isso que finalmente lhes proporciona satisfação. Outros tipos
aprenderam a gritar e jogar birras adultas para fazer os outros se sentirem pequenos e infantis. O Profis-
sional deve saber como lidar com cada uma dessas situações a seu contento.
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XI
Uma técnica que o Magista Toxick utiliza é fazer algo parecer mais difícil do que é.

Universidades constantemente usam este plano e quanto mais as pessoas vivem, coisas mais difí-
ceis terão de ser feitas. Assim, em vez de tomar três anos para aprender uma habilidade que deveria ter
tido apenas um ano, agora vai levar cinco anos.

Fazendo as coisas parecerem mais difíceis e levando mais tempo permite um melhor controle e
doutrinação da vítima, que deseja ter uma vida melhor para si obtendo a sanção de certos grupos.

A maioria das pessoas querem ser Certificadas por alguém superior a elas mesmas. A idéia de
ter uma vida sem alguma forma de Certificado se tornará mais e mais aterrorizante conforme o animal
se torna mais complexo e começa a desmoronar. Isto é quando o Manipulador começa a brilhar. Ele
está sempre na melhor das hipóteses - "desmoronando".

O Profissional sabe como manter a Persuasão Correta e criar apenas a quantidade certa de difi-
culdade e humilhação para fazer de um aliado um inimigo em potencial.

Ele sabe como conseguir que a vítima se identifique com suas causas e suas necessidades e fazer-
lhe grato por toda a miséria que ele tenha causado.

A vítima agora se torna um verdadeiro crente conforme o Magista Toxick manipula os parâmet-
ros de medo, fracasso, recompensa, punição e sucesso em apenas modos corretos.

Ele sabe que as pessoas não têm acesso direto à verdade, nem têm a capacidade de descobrir o
que é a verdade.

Ao invés, elas têm religiões, superstições, graus, diplomas, resultados de testes, emblemas, pas-
saportes, licenças, e, é claro: o bom culto antiquado dos antepassados.

Estes têm em comum a adoração da autoridade e do poder que o homem comum tenta manipular
através de gestos (ou seja, obsessões), esperanças, crenças e vida estruturada.

Por exemplo, ela recebe seu diploma de faculdade: casa-se (o que por sua vez, desenrola-se todo
um subconjunto de obsessões adicionais, tais como fazer bebês, atender às funções da escola, organizar
batismos, comprar casas e selecionar mobiliário); conseguir um emprego (que fornece seu próprio sub-
conjunto de obsessões, como comprar um carro, estar preocupada com os impostos, ansiosa por feriados
e férias, ir a festas de escriório, trabalhar para melhorar o status social, preparação para a aposentadoria);
aposentadoria (que traz a preocupação com doenças, lazer, e netos) e - finalmente - a morte.

A coisa realmente engraçada de tudo isso é que cada pessoa pensa que está decidindo e con-
trolando essas atividades intencionalmente e conscientemente, e que elas são únicas na história do
mundo.

Na realidade, qualquer pessoa com um pingo de consciência sabe que essas atividades são co-
muns, banais, velhas, vazias, insignificantes, entediantes e ridículas - e fazem um ótimo esporte para o
Manipulador.
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Ele vai muitas vezes fazer crever que ele leva essas coisas a sério conforme ele perturba estes
padrões socials "únicos".

Por exemplo, ele pode dar uma boa risada sobre a mãe de alguém ter suas veias varicosas ex-
postas, ou João ser pego tendo um caso, ou Bill acabar de ser diagnosticado com psicose maníaco-de-
pressiva.

O homem normal pode ser definido por suas rotinas repetitivas. Ele toma as férias todos os anos
- alguns até mesmo vão no mesmo local a cada ano. Ele executa determinados comportamentos e evita
outros em determinados dias da semana. Os seres humanos têm apenas um pequeno conjunto de even-
tos para estares anciosos. Quantos Natais você pode tolerar!!

Se um homem sentou-se sozinho, nada comprou, nada fez, mas tem a força física para atuar, ele
quer destruir a si mesmo ou tudo sobre ele. O fato de que medimos o tempo linearmente, enquanto, ao
mesmo tempo, os dias repetem infinatemente até que morremos, atesta a realidade da condição hu-
mana.

Mesmo o homem normal sabe, em algum nível, que tudo isso é sem sentido e vazio. Alguns, in-
clusive, respondem a esta condição tendo um colapso nervoso. A cura, no entanto, é fascinante: poucos
psicólogos e psiquiatras iriam propor que o paciente suba o Monte Everest, navegue em um oceano,
largue o emprego, divorcie de sua esposa ou abandone seus filhos.

Em vez disso, quase todos eles vão proporcionar a droga do momento e ajudar o pobre idiota a
retornar para começar suas rotinas absolutas que o deixaram louco.

Compreender isto é uma oportunidade poderosíssima para o avançado Magista Toxick.
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XII
Enquanto a vida humana parece complicada e atividades humanas numerosas para o homem

médio, o oposto é verdadeiro. O Magista Toxick sabe esclarecer o hábito e a vontade de sua vítima, a
fim de levá-la para responder a seus próprios desejos básicos.

Ele sabe como aumentar cada necessidade e desejo apenas na altura exata, tornando a vítima
mais suscetível - mesmo ansiosa - a abraçar a sua vontade. Cada pessoa é simplesmente um instrumento
que o Manipulador joga.

Além disso, cada Mestre sabe como des-orientar suas atividades e usar os des-caminhos da sua
vítima.

Cada vítima tem várias explicações para fazer bonito e individual seus comportamentos autom-
atizados e temerosos. Cada vítima tem superficialidades e moralismos para esconder sua ganância, in-
veja e ciúme. E cada vítima tem um montão de racionalizações e mecanismos de negação para mascarar
os numerosos pecados que as mantêm vivas em perpétua vergonha e culpa. Assim, o Magista Toxick
sabe que cada pessoa já está bem controlada (habituada e ritualizada) e tudo o que é necessário é o em-
purrão aqui ou ali para criar o efeito desejado.

Todo ser humano é um amontoado de convicções que ele usa para se assegurar de que ele existe
como um "indivíduo" "real". Na verdade, este monte de convicções é todo o conteúdo deste saco de
carne chamado homem comum, sobretudo quando se está na presença de outras pessoas. Ele balbucia,
jorrando uma gosma verde e fétida de sílabas sem sentido que constituem tudo o que ele "pensa" e "val-
ores" sobre o que deveria ser e o que não deveria ser.

A principal meta da vítima é impressionar aos outros seus limites de individualidade sobre o
qual, se alguém por um acaso transgredir, pode resultar em conseqüências desagradáveis. Esta é sim-
plesmente a postura do inseguro, cujas convicções não são nada mais do que superficialidades e relações
"divinas" doutrinadas durante a infância.

O Manipulador não tem necessidade de expressar suas convicções - a menos que sirva o seu
propósito de controlar e criar efeitos.

Por exemplo, ele pode expressar a opinião de que "não acredita no bem-estar" enquanto o tempo
todo deixa que os outros saibam o quanto ele dá para a caridade. Fazer isso permite que outros pensem
ter descoberto alguém que "realmente é" (ou seja, como eles realmente trabalham). Deixando que os
outros descubram o que eles acham que você é, é muito melhor do que dizer-lhes. As pessoas tendem
a acreditar intensamente no que descobrem por si próprios, especialmente se eles acham que você tem
escondido algo deles.

O Magista Toxick está bem ciente de como é importante deixar os outros descobrirem as coisas
por si mesmos. Ele faz isso ao deixar pistas, e criando enigmas, e contradições simples que os outros
podem facilmente resolver por si próprios.

Ele sabe que cada pessoa é um detetive, embora um mal, mas um detetive, no entanto. Conforme
as pessoas se conheçam uns aos outros, "grandes descobertas" pela vítima dissipa a desconfiança fun-
damental que todos se sentem em relação uns aos outros.
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Sutilmente ou inconscientemente, cada pessoa sabe que está jogando um papel. Este, descobrindo
a "verdade" por si mesmo ajuda a pessoa a dar ao Manipulador mais controle do que pretendia.

É importante estar ciente de que, secretamente, todos querem ser controlados - mas de uma forma
que seja aceitável para eles. Todo mundo quer dar o que tem - junto com toda a responsabilidade asso-
ciada - desde que isso seja feito de uma forma que parece respeitável para eles. Afinal, eles devem man-
ter a ilusão de orgulho - que consiste em medo e obstinação. Estes dois fatores são muitas vezes
combinados em maneiras que as pessoas parecem mais complexas do que elas realmente são.

As pessoas não são complexas e o bom Magista Toxick mantém isso em mente, ao mesmo tempo
dando a impressão oposta a todos que se envolve. Ele faz com que todos se sintam únicos e complexos,
e pretende levar os seus problemas de coração.

Quanto mais o Profissional sai com o povo comum, mais ele compreende os sinais que eles usam
para tomar decisões de confiança e a sua disponibilidade para ceder o controle. Lembre-se, estar no
controle é muitas vezes doloroso para a maioria das pessoas.

Isto requer que o Manipulador saia com grupos de vários estratos sociais, a fim de saber suas
sugestões. Isso pode até significar baixar-se a um nível que normalmente seria inaceitável. De fato, fazer
isso de vez em quando é um bom treinamento, e fazer caridades e dar esmolas àqueles que encontram-
se os mais repugnantes é uma técnica muito boa para a construção do caráter necessário para lidar com
os encontros mais poderosos e perigosos que em certeza ocorrem em uma carreira ativa.
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XIII
O Magista Toxick entende como funciona o orgulho. Ele sabe que se as pessoas são forçadas a

baixar-se a contragosto, isto será um inferno para pagar em uma data posterior.

Algumas pessoas conseguem ter sucesso em tornar as pessoas mais baixas cedendo. De fato,
fazer as pessoas cederem é uma boa prática do que não fazer. Ajude as pessoas a decidirem por si mes-
mas para ajudarem a si mesmas por cederem a você. Esta é a forma mais sutil e poderosa de controle.
Sempre em primeiro lugar ajudar as pessoas a ajudarem a si mesmas. No entanto, mesmo no último
momento, seja tencionado a um bom espírito. Sempre mostre um senso de bom espírito, não importa o
que você está fazendo.

Para a prática, isto pode ser útil para empurrar as convicções das pessoas a ponto de ruptura. Se
você tentar esta experiência, certifique-se ter desenvolvido um bom relacionamento entre você e a ví-
tima. Certifique-se de um bom fluxo de energia ter sido induzido e você ter a força e o vigor para con-
trolar a si mesmo para não fazer explosões emocionais desnecessárias. Lembre-se que seu objetivo é
fazer com que a vítima perca o controle sobre a irracionalidade e estupidez de sua crença.

Antes de realizar esta atividade, no entanto, em primeiro lugar tome aulas de dança. Dançar
através da mente de uma pessoa é muito semelhante à dança com os pés. Se você não pode tomar aulas,
vá a lugares onde as pessoas dançam e aprenda ao assistí-los.

Também aprenda a observar as pessoas enquanto estão bêbadas. Na verdade, é uma boa idéia
ficar embriagado pelo menos uma vez por mês. Isto lhe dará a oportunidade de ver o quanto você está
melhorando no auto-controle.

Ao ajudar as pessoas a perderem o controle, saiba como ajudá-las a salvar a face. Livrar a cara é
muito importante. Sugiro aprender esse hábito por quase trazer a pessoa a seus joelhos, e, em seguida,
dando-lhes um indulto.

Por exemplo, se você ganhar uma concessão de alguém de menor importância, pareça reconsid-
erar o que eles disseram por um momento ou dois, e, em seguida, diga-lhes que têm um ponto bom.
No entanto, lembre-se que você levantou o nível de excitação e tensão deles e isso pode ser um momento
oportuno para levá-los a ceder à outra questão que não tem nada a ver com a sua situação atual.

É extremamente importante saber como manipular o nível de tensão de uma outra pessoa e,
como com muitas coisas, determinar o tempo é tudo. Aprender a abordar as pessoas quando estão ex-
cessivamente tensas ou relaxadas é uma excelente maneira de conseguir o que se deseja.
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XIV
A imagem da condição humana e os meios e métodos do Magista Toxick para manipulá-la para

seus fins podem não soar românticos para muitos - exceto, é claro, para o Magista Toxick cujo único
objetivo é explorar, utilizar e controlar as condições de vida.

O fato de que ele tenta transformar o mundano em uma aventura é o seu principal emblema de
honra. Se uma pessoa normal lê este material ou tenta os métodos descritos aqui, em vez de uma
medalha de honra, ele estará usando um crachá de horror.

O poder e a força da influência do Profissional podem ser aumentados de várias maneiras. Em
primeiro lugar, a prática torna perfeito. Isto implica que vai haver muitos dos chamados "erros" que
fornecem as lições necessárias de como apresentar e preservar a si mesmo durante uma falha.

Outra forma de aumentar o poder é através do alinhamento com outros Manipuladores que têm
objetivos e metas semelhantes.

Também é por vezes útil ajudar outro Magista Toxick a realizar o seu próprio fim particular,
mesmo que você não se beneficie diretamente dele. Nestas condições, você terá a oportunidade de ob-
servar de um ângulo diferente as operações de um outro Profissional (e talvez até de um Mestre!).

Em terceiro lugar, é igualmente útil ao longo do tempo cercar-se de muitos discípulos de quem
você pode drenar recursos e energia.

Essa tática é especialmente divertida se você conhece a dinâmica entre as pessoas no seu grupo.
Se você conhece cada uma de suas vulnerabilidades e pontos fortes e como os outros membros as re-
produzem, você pode drenar maior poder que você precisará quando você se encontrar em circunstân-
cias extremas e perigosas. E não duvide, você irá encontrar-se em circunstâncias extremas e perigosas
de tempo em tempo, e você vai precisar de cada truque no livro para ganhar, ou mesmo sobreviver.

Conforme você pratica o "fracasso" e observa suas reações (particulamente os sentimentos de in-
ferioridade e humilhação), você começará a encontrar formas de transformar esses sentimentos em
reações saudáveis e livres. Você também vai aprender a usar estas reações para causar dores severas
em seus adversários. Lembre-se, alguns adversários vão também tentar reverter o seu poder e escapar
de seu controle. Os meios que eles utilizam para fazer isso vai lhe dar conhecimento mais profundo das
suas necessidades e desejos mais secretos.

Uma vez que você sente que ganhou uma instrospecção em seus segredos, ofereça-lhes algum
aspecto de uma forma que não ofenda-os ou faça-os parecerem pequenos. Depois que eles aceitarem a
sua oferta, eles são seus - a não ser, claro, que sejam também verdadeiros Magistas Toxick. Se este for o
caso, recue até que você descubra mais ou faça uma aliança psicológica.
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XV
Até agora, o objetivo de praticar a Toxick Magick é proporcionar alívio da vida para seu rumo,

assegurando-se assim aventura e recursos.

Quanto mais vozes você puder aliviar as pessoas da responsabilidade de uma maneira que eles
possam aceitar, é mais provável que irão permitir-lhe a drená-los. Muitas vezes, eles virão diretamente
a você para drenagem ou punições.

Estes são muitas vezes tempos oportunos para recusá-los. Isto permite-lhe construir a confiança
em si mesmo e um maior senso de escravidão em sua vítima.

Lembre-se, certifique-se sempre de dar alívio em algum momento. Permitir que a tensão per-
maneça por um longo período de tempo pode danificar o seu recurso. Alívio, mesmo que ele venha
através da humilhação, é bem-vindo.

É importante reforçar a idéia de que o Magista Toxick não é a causa do sofrimento humano. O
sofrimento humano é a norma. Ser insensível a profundidade desse sofrimento é normal. O desconhec-
imento da estupidez da vida é uma defesa necessária para a sobrevivência desta espécie particular.

O Manipulador é plenamente consciente de que quem aceita e se adapta a essa estupidez não é
um membro dos futuros por vir, e não é nada mais que uma máquina de criação de mais escravos.

O Profissional não inventou a condição humana. Ele está apenas tirando vantagem por ajudar
os outros a conseguirem o que querem. A condição humana é simplesmente a escravidão - uma
repetição do comportamento da espécie de uma geração para a seguinte. A diferença entre os seres hu-
manos e outros organismos é que existem, e parecer ser, em caráter geral, mais possibilidades - e isso
inclui a completa aniquilação das espécies.

O Magista Toxick aceita estes fundamentos e não lamenta. Ao contrário, ele ajuda a espécie a se
substituir por algo melhor, algo mais flexível, algo mais forte, algo imortal.

Isso exigiá a morte de bilhões de pessoas e/ou a saída deste planeta em particular. Custe o que
custar, o Profissional está constantemente se preparando tanto em atitude e informação. No entanto,
ele não se deixa enganar por algumas das invenções do homem ou inteligência em determinadas áreas.

Ele está completamente ciente de que o homem usa todas as suas invenções para continuar a sua
natureza primitiva, e que para esperar para alcançar a evolução é pura tolisse.

Ele tenta forçar a vida a acelerar o processo de evolução - mesmo que isso lhe custe a própria
vida - mas ele só faz isso de escolha.

Toxick Magick é magia focada, e o Magista Toxick satura a ferida chamada humanidade com
sua própria vitalidade.

Ele obtém essa vitalidade pela energia que consome que os outros estão mais dispostos a "dar"
distância. Eles não querem isso - é demais para eles e o Manipulador sabe exatamente os meios certos
para a recolha deste "alimento" e para digerí-lo. Ele sabe a temperatura certa para armazená-lo e, me-

41



melhor de tudo, ele sabe exatamente como prepará-la, para torná-la uma refeição alegre e agradável.

Ele sabe que o método mais fácil para recolher esta energia é ajudar as pessoas a continuarem a
iludir-se, para ajudá-las a conseguirem o que elas pensam que querem.
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XVI
De vez em quando, um Magista Toxick irá deparar-se com alguém que é, de alguma maneira,

ciente das verdades da existência humana. Se essa pessoa tem a coragem e a vontade, o Profissional
pode ajudar essa pessoa a se tornar um Magista Toxick.

Este é um exercício particularmente problemático e comprometido, e é repleto de perigos e difi-
culdades. Este exercício só deve ser tomado após deliberação em profundidade e ensaios sobre o as-
sunto. É imperativo que o sujeito seja testado de várias maneiras.

É melhor se o sujeito for atraente em certo sentido, ter algum carisma e ter um QI acima da média.
Ter algum talento especial também é uma boa indicação de que o tempo do Manipulador não será des-
perdiçado.

Mas estas são apenas preliminares. Numerosos testes devem ser passados e muitas habilidades
aprendidas antes que o Profissional possa ter certeza que seu sujeito é digno.

No entanto, também é muito importante manter em mente a idéia de círculos dentro de círculos.
Todo mundo é de alguma utilidade, especialmente aqueles que odeiam o Magista Toxick. Nem todos
podem se tornar um membro do círculo interno e não há mal nenhum em ter muitos tipos de Profis-
sionais.
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XVII
Quanto mais forte e experiente o Magista Toxick, maiores tarefas ele pode concluir com êxito.

Por exemplo, ele está consciente de que ele pode estimular as pessoas a um comportamento
caótico de condenação, onde eles estão recebendo menos do que de costume. Ele também está ciente de
que incentivando as pessoas a fazerem mais e dando-lhes nada, pode levá-los a estados de depressão e
desesperança. Além disso, ele está bem ciente do perigo de esperança em situação que têm sido muito
opressivo.

Ele usa estes artifícios (dentre muitos outros), para ajudar as pessoas a conseguirem o que elas
realmente querem: mais por menos.

Ele finge que respeita os direitos das pessoas e está interessado em seus empenhos. Mesmo que
a maioria das pessoas saibam que isto é um truque, elas vão junto com o programa porque é a linha de
menor resistência e lhes permite expressar algumas de suas frustrações. Isso reduz a dor de sua agressão
e depressão reprimidas.

Como regra, as pessoas acreditam que têm a honra e a reputação para proteger, e o Profissional
pode manipular suas reações lançando dúvidas sobre sua honra ou reputação. Isso pode ser feito ambos
através do apoio ou ameaça. Muitas vezes, lançar dúvida pelo método de apoio tem os benefícios mais
úteis.

O Manipulador está sempre consciente do quanto a auto-ilusão está acontecendo quando ele
está envolvido em qualquer conversa. Ou ele ajuda a auto-ilusão junto ao ponto em que ninguém acred-
ita em ninguém por mais tempo - assim que termina a conversa, colocando o tema - ou melhora a auto-
ilusão apenas o suficiente para inflar o valor público da pessoa.

As pessoas não podem ajudar, mas exagerar sua importância, ainda que isso signifique que eles
só exagerem-a para si. Ao mesmo tempo, a sua auto-importância é tão frágil que o Magista Toxick deve
estar ciente de quais atividades ou atitudes podem esvaziar a vítima em potencial.

O Manipulador está sempre pronto para fazer alguma forma de restituição de irregularidades
percebidas. Muitas vezes, um pequeno pedido de desculpas é suficiente. Neste ponto, é frequentemente
útil falar sobre outras pessoas de forma pejorativa ou fofoqueira.

Dê a vítima a sensação de que você está levando-a em sua mais "estrita confiança". Embora haja
alguma probabilidade de que você pode não ser totalmente acreditado, caso a pessoa sobre quem você
está bisbilhotando seja, de alguma forma, competitiva com a sua vítima, você será duplamente acredi-
tado.

Qualquer tipo de fofoca estabelece obrigações e, secundariamente, alerta aos outros que eles tam-
bém podem ser traídos em uma data posterior. Assim, o Profissional sempre usa fofocas sabiamente.
Muitas vezes, ele vai deixar a outra pessoa fazer a fofoca mantendo sua boca fechada. Ou ele pode dizer
algo que será ouvido como fofoca por sua vítima, mas que também tem um duplo significado que ele
pode facilmente sofismar se confrontado mais tarde.
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Ele é especialista em mentiras e confusão de informações. Pequenos deslizamentos e pequenas
distorções contribuem para potencialmente um grande poder futuro que, se bem orquestrado, produzirá
excelentes resultados.
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XVIII
Enquanto as pessoas gritam sobre a importância da justiça social, interessa-lhes pouco a menos

que estejam de alguma forma prejudicada. Na verdade, a idéia de justiça social é algo que quase todo
mundo tem medo.

Para a maioria das pessoas, a justiça social significaria ruína, já que quase todo mundo mentiu,
roubou, distorceu a verdade, prejudicou outros de forma insidiosa, e hesitou favores de egoísmo, cobiça,
ou simples maldade. Assim, de vez em quando, alguém deve ser sacrificado para expiar e esconder os
pecados do grupo ou mesmo de um indivíduo.

Em casos como este, o Magista Toxick pode fazer milagres. Ele pode ajudar qualquer grupo, não
importa o quão pequeno, para encontrar uma vítima para culpar e atormentar.

Ao aliviar o grupo de culpa, ele vai encontrá-los dispostos a prestarem pequenos favores que ele
requisitar logo que são oferecidos. Em alguns casos, adiar a aceitação de um presente é a melhor coisa
a fazer, mas não no caso do bode expiatório. As pessoas querem esquecer esta parte pequena de si o
mais rapidamente possível.

Se você fizer um favor para alguém que se vê como honroso e respeitável, não se esqueça de ser
pago com antecedência. Essas pessoas têm uma memória muito curta quando se trata de estarem asso-
ciados com alguém que possa fazê-los parecer ruins no futuro.

O Profissional está ciente de que todas as pessoas gostam de usar a razão e a lógica para ajudá-
las a seguir e cumprir os caprichos herdeiros. Em termos práticos, isso significa falar com moderação,
enquanto sempre prometendo um milagre.

Como a maioria das pessoas têm vivido em estado de transe hipnótico crônico desde a infância,
é preciso muito pouco para mantê-las dormindo. Assim, é ideal prometer milagres que estão associados
a estímulos que lembra-os de esquecer a promessa quando o milagre não aparece sob a forma esper-
ada.

Milagres sempre aparecem de forma inesperada que você pode tomar crédito.

Naturalmente, ter um bode expiatório é um outro meio para lidar com os milagres fracassados.
Ainda outro método é referir que nenhum milagre irá ocorrer e que mais esforço ou trabalho duro é
necessário para os resultados desejados.

Mas não importa o que você faça, um milagre é sempre esperado. Este fato é baseado em uma
série de "leis naturais", a primeira das quais é que ninguém tem experimentado sua própria criação, e
a vida continua, não importa o que aconteça.

Tudo isso e muito mais, parece com os milagres pelos quais o Magista Toxick sabe como tomar
o crédito.

É fácil ser um milagreiro. Basta permitir o óbvio acontecer. Como a maioria das pessoas estão
em um transe hipnótico, se você pode ver apenas 10% do óbvio, você é um milagreiro. Se você pode
ver 25%, você é um Deus.
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As pessoas vão sempre associar o que precede um evendo como a causa do evento. Como tal,
sempre deixe a sua presença parecer a ocorrência feliz e sempre deixe alguém preceder uma dolorosa.
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XIX
O Magista Toxick está bem ciente da batalha constante entre os aspectos da mesma força: o desejo

de controle total e o desejo para o imprevisível, que provoca a desestabilização necessária de toda a es-
trutura humana.

Como o desejo de previsibilidade (controle) aumenta, as conseqüências naturais são ajustadas
automaticamente em movimento que levam à desestabilização ou Caos.

Este processo ocorre tanto cosmicamente e microscopicamente. Essa teoria não assume um sim-
ples processo linear dentro desta luta gigantesca, mas assume vários processos (que, de tempos em tem-
pos, podem incluir um processo simples e linear).

Em outras palavras, as funções matemáticas são múltiplas, e às vezes são interativas e complexas.
Isso leva a erros incoerentes quando certos fenômenos são analisados, uma vez que a estabilização e
desestabilização estão sempre interagindo, e algo pode estar à beira da destruição total (metamorfose),
enquanto aparecem completamente estáveis em um momento de observação.

Os seres humanos são monstruosidades do controle. O Manipulador sabe que, ainda mais forte
do que a realidade do sexo e comida, é o desejo de controlar o sexo e a comida.

Quando algo está sob aparente controle, o organismo procura controlar os outros eventos, na
medida em que inventa jogos e dispositivos que oferecem a oportunidade de jogar o jogo do controle.

O Profissional passa uma boa parte de tempo analisando a maneira(s) peculiar em que as pessoas
jogam o seu jogo(s) do controle.

O desejo de controle é tão poderoso que o suicídio e a loucura em massa às vezes são as únicas
coisas que vão satisfazer esse desejo.

Em outras vezes, em um nível mais individual, as pessoas vão forçar um colapso de personali-
dade, para que possam começar a controlar as pequenas coisas - como "não beber no próximo minuto"
- para obter a sensação de estar no controle.

Controle é o que eles desejam, mesmo que eles tenham que forçar alguém a assumir a causa para
eles. O Magista Toxick é um especialista em ajudar as pessoas a se estabilizarem e des-estabilizarem.
Ele sabe exatamente quando introjetar a força necessária para realizar o seu fim que é, naturalmente, o
controle.

Ele ajuda as pessoas a buscarem a destruição e morte para escapar da tensão da vida. Para a
maioria das pessoas, o tempo é tensão e o relógio, com seus curtos saltos "sempre desanuviando", é um
modelo ideal. A tensão se desenrola até que o relógio pára.

O Manipulador sabe como manter a esperança. Esperança permite o alimento na cadeia a ilusão
de que o tempo não se esgotou. No entanto, a esperança não pode ser usada continuamente. A realidade
é demais. Envelhecimento, morte, dor, perda e medo são muito reais e, mais cedo ou mais tarde, a pri-
mavera não deseja ser ferida novamente. Mas, apesar deste desejo, o Magista Toxick pode dar-lhe uma
ou duas direções de qualquer maneira.
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A esperança é eterna e, assim como a esperança vem a ser frutificada, é engolida pelo monstro
do tempo.

O Profissional não acredita no progresso da natureza humana, nem acredita na evolução do com-
portamento humano. O Magista Toxick opera na premissa de que a maioria das pessoas buscam o con-
flito, tanto interno como externo, na medida em que eles podem tolerar.

Como a maioria dos seres humanos não podem tolerar muito conflito interior (tensão) - pois isso
torna-os muito conscientes do tempo - eles buscam as causas externas e eventos para se ocuparem.
Assim, o status quo é sempre definido em termos do nível e tipo de conflito e tensão que uma pessoa
pode tolerar.

Por exemplo, eu encontrei um homem que era tão temeroso em perder o que ganhou, que ele
simplesmente perdeu e imediatamente se sentiu melhor.

Guerra serve este propósito também. Enquanto o conflito e a tensão podem ser identificados, o
homem está "feliz". Mas tão logo eles se tornem secretos ou interiorizados, um inimigo deve ser criado.

Externalização é uma das melhores táticas que um Magista Toxick pode empregar, uma vez que
ele sabe como criar tensão interna nos outros sem causar um efeito rebote.

Contrua tensão nos outros e ajude-os a encontrar um bode expiatório. Faça isso em pequenas e
insignificantes maneiras até que você tenha o poder e a capacidade de transportar pessoas para os com-
portamentos mais graves e hediondos.

Ajude as pessoas a perceberem o quão fácil é perder o que elas têm ou desejam. O segredo de
tudo isso não tornar-se identificado como o portador de coisas ruins - a menos que você esteja procu-
rando por pessoas com um estômago forte.

Para saber melhor como ajudar as pessoas a atingir o nível de tensão e conflito que podem tolerar,
comece por aprender a avaliar o humor das outras pessoas. Uma vez que você é especialista nisso,
aprenda a manipular os seus humores de forma simples.

Uma vez que você domine esta técnica para que seja uma segunda natureza, aprenda a avaliar
o humor e dizer coisas de vez em quando que terão um efeito significativo.

Aprenda a dizer coisas para as pessoas de forma indireta. Uma maneira útil de fazer isso é trans-
mitir a sua mensagem falando com alguém que não seja sua vítima.

Por exemplo, se você quiser dizer que alguém é um idiota, não diga isso tão diretamente. Em
vez disso, faça uma história sobre uma pessoa fictícia e conte-a a outra pessoa no mesmo quarto que
sua vítima.

Isso também pode ser feito ainda mais indiretamente por contar a história a alguém quando a
vítima não está presente, mesmo quando se sabe que a pessoa a quem você conta a hitória vai espalhá-
la na direção que você quer que ela vá.

Aprenda a espalhar rumores de uma maneira que irá criar preocupação, desconfiança ou confi-
ança. Crie fogos e, em seguida, coloque-os para fora. Esta  técnica  é  essencial  na  construção de confi-
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ança nas pessoas que você deseja usar mis tarde.

Aprenda a confundir as pessoas e depois ajudá-las a saírem de suas confusões. Lembre-se, a leal-
dade construída sobre o medo e a esperança é mais confiável do que a lealdade construída na amizade.

Amizades, não importa o quão boas e quanto tempo duraram, são obrigadas a virar-se contra
você em momentos críticos. Não espere ninguém para tomar o seu castigo por você e não espere que
ninguém vá tirar vantagem de você se eles puderem e tiverem certeza de que não serão pegos.

As pessoas têm uma tendência a mudar as regras do jogo em um momento que seja conveniente
para elas. Sempre mantenha isso em mente e preste atenção para os sinais que lhe diga que alguém está
prestes a mudar as regras.

Se há muita tensão em uma situação, esteja preparado para uma mudança de regras. Se as coisas
parecem muito simples e fáceis, prepare-se para um "roubo" de algum tipo. As pessoas gostam de es-
capar com um pouco de "roubo" de vez em quando. Dê-lhes a oportunidade, pois fará com que eles se
sintam fragmentados, fracos e culpados, e você pode usar isto para sua vantagem.

Estas técnicas não irão funcionar em um Magista Toxick. Não cometa o erro de calcular mal seus
adversários ou a sua posição na cadeia alimentar.

É sempre desagradável descobrir que você é o único a ser comido em vez do contrário. No en-
tanto, se isso acontecer, use-o como uma oportunidade de aprendizagem. É raro que uma pessoa tenha
a oportunidade de aprender com um Mestre de verdade.
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XX
O Magista Toxick está sempre alerta para o fato de que, para aumentar sua precisão na manip-

ulação de pessoas comuns, ele deve verificar constantemente o ambiente para os reforços adequados.
Ele deve saber o que irá aumentar as chances de outras pessoas para fazer o que ele quer.

Muitas vezes, um reforçador pode ser tão simples como um sorriso. Em outras ocasiões, no en-
tanto, um reforçador pode ser bastante complexo, composto por várias categorias de comportamentos
ou produtos, bem como contingências múltiplas.

Depois de muita auto-formação, o Profissional sempre pergunta a si mesmo perguntas sobre o
ambiente e os seres humanos que nele operam. Ele está sempre ciente das limitações de uma situação.

Ele está constantemente analizando os reforçadores sociais importantes dentro de um determi-
nado contexto. Ele determina a hierarquia e os avisos que as pessoas são mais facilmente influenciadas
pela aprovação ou desaprovação.

Ele está especialmente atento a qualquer pessoa com autoridade, com excelentes habilidades so-
ciais, que ele sabe que essa pessoa também poderia ser um Magista Toxick.

Ele sabe que um bom Profissional evita o confronto direto e frequentemente fala obliquamente
a fim de não ofender as pessoas ou fazê-las sentirem-se pequenas. Uma pessoa que é especialista neste
tipo de comportamento pode, à vontade, devastar alguém por meios muito simples. As pessoas comuns
são facilmente feridas por alguém que tem sido gentil e simpático para com elas e que elas admiram.

O Profissional sabe como usar o desconforto apenas no momento certo de influenciar a eficácia
de um trabalhador ou um associado.

Como regra geral, um bom Manipulador - ou "Gestor" - é secretamente admirado e invejado pela
maioria dos seus subordinados. Se o gestor está tendo problemas com um subordinado, ele imediata-
mente entra em ação para corrigir a situação. Ele normalmente não espera até que um comportamento
inaceitável se torne pior. Ele usa a política de escritório, ou qualquer outra coisa que poderia tomar,
para mudar o comportamento do ofensivo.

É muito importante perceber que o Gestor Toxick olha para as pessoas como "colaboradores" ou
"criminosos". Ele não toma qualquer comportamento pessoalmente e está disposto a fazer qualquer
coisa para corrigir os danos e reduzir as probabilidades de resultados negativos.

Um bom Manipulador sabe como mudar o comportamento do delinquente por ter-lhe a executar
tarefas não relacionadas com o comportamento ofensivo. Alguns privilégios menores podem ser ma-
nipulados, mas não tirados.

Um evento que o criminoso estivesse antecipando avidamente pode ser adiado por algum "aci-
dente" - orquestrado pelo Gestor Toxick.

Ele está bem ciente de que algumas pessoas não respondem bem à comunicação verbal e, por-
tanto, isto exige uma vasta gama de truques sujos para corrigir o comportamento ofensivo.
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XXI
O Magista Toxick está sempre consciente de que, não importa quão grande uma pessoa possa

ser, não importa quantos diplomas ou anos de experiência ela pode ter, pessoas comuns são fundamen-
talmente crianças e devem ser tratadas como crianças, sem que fiquem cientes do processo.

Um dos principais temas da infância é a obtenção de informações. Isso é chamado de "apren-
dizagem" e os adultos fazem um bom trabalho de fazer as crianças estúpidas por seus métodos de
doutrinação.

Comparadas com adultos, as crianças têm informações mínimas. Por outro lado, as crianças têm
viés menos perceptivos e cognitivos do que adultos.

Para ambos adulto e criança, a informação é constantemente redefinida, não só no conteúdo, mas
também em termos de quão informações reais são definidas. Simplificando, a informação real consiste
em aprender como ignorar e selecionar dados.

Por exemplo, quarenta anos atrás, poucas crianças tinham muita informação sobre sexo. Hoje, o
sexo é tão comum que não é realmente informação, afinal. Uma vez que tudo se torna disponível para
todos, torna-se nada para todos.

As pessoas parecem mais sofisticadas hoje, mas, como o nível bruto de sofisticação sobe, a infor-
mação real torna-se mais oculta e valiosa.

Quando você ouvir uma propaganda "revele": "Seja o primeiro a saber o que os mercados estão
fazendo", lembre-se de que isso está sendo ouvido por milhões de pessoas ao mesmo tempo. Onde está
a verdadeira informação? Está principalmente no fato de que milhões de pessoas pensam que estão
todas ouvindo a informação real em primeiro lugar.

Esta é a ilusão de que a TV proporciona: que você e aqueles ao seu redor - sozinhos - estão sendo
entretidos. Na verdade, quanto mais as pessoas se sentem isoladas e ainda amarradas, mais fácil é para
o Mestre reinar.

Ele sabe que a informação real "não pode" ser conhecida. Se a informação real pudesse ser tida
por todos, seria imediatamente tornada inútil. Informação, por sua própria definição, implica em ig-
norância e exclusividade. Exigimos ignorância a fim de sermos informados.

O que a maioria das pessoas chamam de informação nada mais é do que um outro nível de ruído.
Alguns otimistas que estão cientes do problema simplesmente afirmam que a informação está
disponível, mas o uso da informação está ainda dependente da inteligência da população. Inteligência
em massa nada mais é do que a informação em massa. Zero ainda é zero.

O que é fascinante sobre todo este processo é que toda a gente pensa que sabe mais, mas, na ver-
dade, elas sabem menos.

Além disso, o que eles sabem está próximo do inútil e é frequentemente des-informação. Assim,
cada novo nível de informação nada mais é que um maior nível de non-sense. O que geralmente
chamamos de informação nada mais é que um maior nível de incompetência.
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As pessoas esquecem que, como indivíduos, cada civilização eleva-se para o seu mais alto nível
de incompetência.

O Magista Toxick sabe que se você ajuda alguém ou alguma coisa por muito tempo, finalmente
desejar-se-á ser deixado sozinho. Nesse ponto, ajude-os um pouco mais e depois largue-os. Nesse ponto,
ele se tornará como a Inglaterra: uma terra de não-entidades com títulos caros.

Este é o significado do que chamamos de informação. Quanto mais professores, mais alunos es-
túpidos.

Cada filho da mãe simplesmente sabe mais gírias. Mas, isso significa que ele sabe o que é o
zunindo? É uma abelha ou uma bomba?

Quanta riqueza real e quanta informação real alguém realmente tem? E, mais importante, por
quanto tempo eles o terão? Riqueza que pode ser facilmente roubada não é riqueza de jeito e maneira.
A maioria das pessoas são simplesmente armazéns para um ladrão mestre.

Com mais e mais confiança depositada em dispositivos que podem ser facilmente interceptados
e manipulados, quanto tempo levará para um colapso Toxick? Esses problemas são considerações im-
portantes para o Mestre.

Seu objetivo é ajudar a tornar a informação mais inútil equanto cria a ilusão de que ela tem mais
valor. Ele faz isso por ajudar as pessoas a fazerem mais perguntas em situações muito bem controladas
e bem definidas.

Ele também promove o colapso ajudando a criminalizar comportamentos que interferem na auto-
estrada da informação.

Ele sabe que a criminalização do comportamento humano, serve um único propósito primordial:
a destruição do sistema que define o crime. Quanto mais criminosos, mais recursos necessários para
controlar o crime e os criminosos. Quanto mais recursos necessários, maior o rompimento econômico
e, portanto, mais criminosos necessários para preencher as lacunas do sistema.
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XXII
Todos os mega-sistemas tornam-se sobrecarregados e caóticos. Isto é muito parecido com uma

família com mais filhos do que fundos disponíveis para alimentá-los. Os pais ficam desesperados para
manter unida a fortaleza que seus egos tinham contruído.

O Magista Toxick sabe que toda estrutura serve para manter as pessoas dento, bem como fora.
Enquanto há portas, haverá prisões.

A chave é fazer com que o prisioneiro pague por serviços que ele poderia proporcionar melhor
por si mesmo. Assim, a primeira tarefa é ensinar-lhe que ele não pode cuidar de si mesmo e precisa de
ajuda. Uma vez que ele aceita sua dependência em razões metafísicas e submete-se, sua propriedade é
garantida.

A escravidão como a conhecíamos antes, por exemplo, a Guerra Civil nos E.U.A., foi uma coisa
ruim. Ela nos tornou conscientes de algo bom esquecido - universal, escravidão hierárquica.

Quando a escravidão ostensiva terminou, perdemos o nosso exemplo de que a escravidão era
realmente tudo. A escravidão voltou ao nosso inconsciente.

Todos bons Profissionais sabem como manipular o desejo do homem comum para ser um es-
cravo, mantendo a ilusão de ser uma pessoa livre. É melhor para o homem comum pensar que ele é
livre conforme ele apoia-se nos braços de seu zelador.

Democracia é o melhor sistema político de escravidão já inventado. Numa democracia, os es-
cravos acreditam que eles são "livres" e têm uma "voz" em seus assuntos. Assim, eles são escravos com-
placentes e, como tal, a possibilidade de uma revolta é muito menor do que em um sistema de
escravidão aberto.

Este simples fato é suportado pelo número de livros que foram escritos sobre auto-estima. Os
resultados pretendidos são impossíveis de se obter desde que um escravo só pode ter falsa auto-estima.
E mesmo isso é um roubo realizado identificando-se com seu mestre.

Não existem pessoas livres, apenas escravos que possuem mais privilégios do que outros. Mesmo
os mestres são escravos de sua cobiça e terror. O controle sobre a vida de milhões não é livre de se ter
que pagar o preço.

Não há sucesso real neste mundo, pois estamos todos ligados à irmandade da morte. Se você
tiver que morrer, você falhou.
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XXIII
Uma das idéias mais importantes para obter-se através de sua cabeça é que a maioria das pessoas

não sentem dor ao serem usadas - e mal - por um bom Magista Toxick. Se sentem alguma dor, é mín-
ima.

O fato da questão é simples: as pessoas estão tão familiarizadas com o abuso e o mau uso que
elas não têm conhecimento deles. Isto vale a pena repetir. A maioria das pessoas estão tão acostumadas
a serem abusadas que, para todos os efeitos, elas não sabem que estão sendo maltratadas e, na maioria
dos casos, esperam ele.

Mais interessante é o fato de que, quando se sentem abusados, elas ficam aborrecidas por eventos
e ações que fazem que desconheçam sua condição real, o abuso crônico que elas "sofrem".

Além disso, elas tomam os acontecimentos da vida, ambos bons e maus, muito pessoalmente.
Este fato por si só contribui para a sensação geral de mal-estar e estupidez. Está impresso em seus cir-
cuitos sofrer e, na maioria dos casos, sofrer sem muita consciência. Um sofrimento amortecido é a norma
e é esperado.

Compreender a origem do comportamento humano é como procurar um lugar para pousar um
avião quando a terra em baixo está coberta por uma enorme e grossa nuvem. O comportamento humano
não faz sentido do ponto de vista hedonista, nem faz sentido a partir de qualquer idéia alternativa.

O ser humano é uma entidade inacabada, sobrecarregados por uma estranha mistura de proces-
sos corticais e sub-corticais e um corpo que requer imensos artifícios para proteger e assegurar-lhe a
sua imortalidade.
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XXIV
Uma coisa sabemos - muito bem - é que a maioria dos seres humanos têm sido contratados como

extras. Eles são necessários para esta cena, ou que, por alguns momentos aqui e ali, e depois somem.
Na verdade, eles não são sequer esquecidos - porque, para ser esquecido você primeiro tem que ser
lembrado.

A maioria das pessoas são acréscimos que de alguma forma tornaram-se iludidos em pensar que
eles são estrelas - embora as queimadas.

Algumas pessoas não são figurantes de palco, mas são dublês, contratados para desempenhar
funções perigosas para a verdadeira estrela. Mas até mesmo os homens dublês são raros.

É engraçado andar em um banco ou em um supermercado e observar os caixas e secretários. Um
bom Magista Toxick sabe como observá-los e manipulá-los. Ele sabe que eles sentem que possuem um
pouco de poder - e possuem - mas eles são ensinados a não abusar dele, porque é um sinal de mal gosto.

Basta observá-los babar quando contam o dinheiro ou dizem "não" a alguém. Então, veja-os pen-
durar suas pequenas cabeças ao olhar sem expressão para seus contracheques.

No entanto, cada um é uma estrela, cada um tem um quarto em algum lugar onde ele é é o rei.
Em qualquer lugar as pessoas reconhecem-os conforme eles realizam suas tarefas diárias. Veja o sorriso
em seus rostos quando você reconhecê-los. Veja como alguns tentam reter o seu entusiasmo - como um
filhote de cachorro morto.

Outros ostentam a sua autoridade como um jogador que tem uns 30 segundos na segunda
câmera. Mas o Profissional sabe quem essas pessoas realmente são. Ele, mesmo eles, não são completa-
mente enganados.

Eles são os extras, as mãos contratadas. Eles realizam um serviço que alguns macacos ou
máquinas poderiam fazer tão bem - e um dia, muito em breve, vão. Eles são completamente dispen-
sáveis e aqueles no alto da escada sabem muito bem como seus papéis de gestão intermediária podem
reverter rapidamente o balconista chefe.

Um Magista Toxick irá tratar tais pessoas como importantes ou não dependendo do seu humor
e o que ele quer com elas.

Ah, sim, Magistas Toxick têm humor, também. E sim, eles gostam de ver os extras se contraindo
de vez em quando. Afinal, a vida é dura - e ver alguém se contorcer um pouco às vezes pode ser edifi-
cante - particularmente se estes estão interferindo com sua vontade.

No entanto, muitas vezes, não vale a pena ser "agradável" com os ajudantes contratados. O Ma-
nipulador é bem consciente de que o funcionário pode se tornar um monstro, uma vez que alguém com
autoridade lhe permita desempenhar um papel pequeno como chefe. Não há nada mais engraçado do
que ver o homenzinho inflar o peito e tentar andar com sapatos que são demasiado longos e não largos
o suficiente.

Após seu primeiro dia no novo emprego, todos têm pena dele.  De  alguma  forma,  ele  não  se
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encaixa no papel.

Mas tão logo ninguém mais notará a diferença. Muitos dos extras terão ido embora, algumas ex-
pectadores terão se mudado, e as estrelas - assim, quem pode dizer? É o seu novo faturamento para o
real, ou é apenas um outro trabalho temporário aguardando até que alguém melhor chegue?

De uma forma estranha, isto leva muita força ou um potente agente paralisante para perceber o
quão insignificante você realmente é, quais papéis menores você desempenha, e como tudo o que você
"ama" e cultiva com esperança pode ser tirado de você num piscar do olho de um mosquito.

Mas esta é a simples verdade e mais pessoas estão constantemente desconhecidas de sua situação
real. Isto mantém-los mansos e os impede de revolta.
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XXV
Cada Magista Toxick descobre exatamente quais coisas uma pessoa tem medo de perder. E um

dos mais óbvios e evidentes é o seu primordial sentido aparente de libertade.

Que este sentimento consistem em nada senão a "liberdade" para escolher mais ou menos o que
comer, ir e vir como quiserem (mais ou menos), dizer o que está em sua mente (mais ou menos), comprar
o que quiser, ficar acordado até tarde, fazer sexo, tentar algo ilícito de vez em quando, gastar dinheiro
em coisas que eles gostam, é uma piada. Isso é tudo o que existe?

Como adulto, ele está perfeitamente consciente (e, no entanto, deve guardar segredo para si
mesmo) que todos esses privilégios que tem sido dado a ele, esses "direitos" que ele "ganhou" - pode,
de repente, sem nenhum bom motivo, serem tirados.

Por isso deve ser mantido em segredo?

Porque ele foi dito que pode perdê-los se ele merecer - ou seja, se ele faz algo errado, se ele des-
obedece. O Profissional é completamente consciente dessa mentira terrível e muitas vezes precisa ir
mais longe no planejamento de suas estratégias.

Ele sabe o que todo mundo está com medo e por que eles estão assustados. Ele sabe que as pes-
soas acreditam que têm sido concedidos direitos e privilégios e, a partir de sua experiência pessoal, elas
estão completamente corretas. É claro que, na realidade, ninguém deu nada a ninguém.

O Mestre tem isso em relação a todos: ele sabe que realmente não possui nada. Ele sabe que tudo
é emprestado - incluindo sua vida.

O homem comum, no entanto, sempre acredita que nunca foi uma realidade. Essa capacidade
vem de uma forte imaginação e da incapacidade de distinguir a condição existencial de sua vida a partir
de suas esperanças, desejos e sonhos. Nesse sentido, o homem comum vive no limbo. Ele não pode nem
subir a montanha, nem descer ao inferno.
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XXVI
Se, ao longo do tempo, o Magista Toxick soa como alguém que inventou o Admirável Mundo

Novo de Huxley, deixe-me assegurá-lo que ele não é. De fato, como uma questão de perversidade,
podemos supor que Huxley foi propriamente um Mestre com talento apurado para a observação do
comportamento humano e que projetou para frente a partir do que viu.

Enquanto o homem comum é competitivo, ganancioso e ambicioso - ao contrário da abelha tra-
balhadora comum de Huxley - essa é apenas uma pequena anomalia. O homem comum, como tantos
autores brilhantes e estúpidos notaram, é simplesmente um primata domesticado. E o jardim zoológico
funciona muito bem na maioria das vezes, até qualquer uma das zero horas seja atingida - ao momento
em que o pandemônio explode.

Enquanto o homem comum é domesticado, fervendo dentro dele estão todos os componentes
necessários de destruição que lhe permite ser controlado e, ao mesmo tempo, lhe permite ser auto-de-
strutivo. Desta forma, o homem comum tem o potencial de agir como se fosse um semeador de discórdia
e de desobediência, mas este permanece sob controle - exceto durante certas épocas do ano e em deter-
minados lugares.

A não ser indivíduos patológicos (que incluem Magistas Toxicks que perderam o controle), o
homem comum está muito bem controlado por crises de depressão, crises de birra, culpa, tristeza, terror
e medo. O resultado de todas essas emoções é que o homem comum é anulado, o que permite a sua ca-
pacidade de executar tarefas patéticas e insignificantes para que ele e os outros têm dado importância.
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Apêndice
Algumas Ferramentas Úteis de Ensino

A seguir está uma lista curta, semi-aleatória de livros, filmes e eventos que nós gostamos por
várias razões e que o Magista Toxick aspirante ou praticante pode achar úteis para estudo. Cada um
tem sua qualidade própria e alguns podem ter nenhum valor para você de nenhuma maneira; podemos
até ter incluído alguns como sineiros.

Em muitos casos, estas obras fornecem informações sobre atitudes e, ocasionalmente, sobre téc-
nicas (filmes de artes marciais podem ser úteis em ambos os aspectos). Apenas em alguns casos, no en-
tanto, recomendamos a obra sem discrição: muitas vezes a quantidade de informação útil varia
tremendamente. Alguns (como The Thomas Crown Affair e Point Break) são excelentes retratos do psico-
pata do começo ao fim. Outros (como Thelma e Louise são mais limitados - em nossa opinião, foi um
pouco assim-e-assim até o final). Em alguns, os protagonistas psicopatas são muito limitados pelas cir-
cunstâncias de seu ambiente social (por exemplo, Goodfellas, a plena expressão do psicopata foi limitada
- não por causa de toda a sociedade externa, mas por causa da sociedade limitada de uma gangue com
suas próprias regras.)

Você pode achar útil considerar alguns dos nossos critérios para excluir alguns títulos: muitos
candidatos potenciais ficaram fora da lista porque os personagens saem como demasiado patéticos, ou
como socializados/moralizados, ou como guiados somente por forças externas ou como "loucura".

Conforme estávamos colocando nesta lista juntos, observamos que muitos exemplos caem em
algumas categorias distintas (embora alguns pareçam desafiar a categorização - Being There é um bom
exemplo). As principais categorias, no entanto, parecia ser 1) Vingança, 2) Obsessão, 3) Expressando a
"Vontade de Poder", e 4) Fazer Sua Própria "Verdadeira Vontade". Observamos, também, outra categoria
que só podemos descrever como "Tediosa", que incluem quase todos os filmes políticos, por exemplo,
Nixon.

Por um tempo nos sentimos surpresos pois encontramos tão poucos candidatos em determinados
grupos, nomeadamente Ficção Científica e Filmes de Guerra. Talvez seja porque o primeiro grupo
parece mais preocupado com a melhoria das espécies (embora, francamente, não podemos pensar de
muitos que conseguem minimamente: quando o Capitão Kirk diz: "Eu sou de Iowa, eu só trabalho no
espaço sideral", ele parece tornar o ponto mais eloquente) e Filmes de Guerra parecem estar concentra-
dos em uma área que é intinsecamente ligada à aceitos valores sociais.

Pode-se argumentar que alguns títulos não fazem parte da lista de jeito e maneira: por outro
lado, pode-se argumentar que faltaram obras evidentes e significativas. Com certeza não vamos discutir
sobre isso. Nós gostaríamos muito que os seus comentários (sobre este e outros assuntos relevantes)
para serem utilizados como munição para o próximo livro Psychopath's Workbook, descrito no Prefácio.

Veja a nossa lista:

A Assassina (excelente!) (1993)
A Face Oculta (1961)
Assassino a Preço Fixo (excelente!) (1972)
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Assassinos (1995)
Cabo do Medo (ambas versões têm seus pontos) (1991)
Caçadores de Emoção (excelente!!) (1991)
Cães de Guerra (1980)
Conspiração Tequila (1988)
Convite para a Morte (1945)
Desejo de Matar I (1974)
Desejo de Matar II (1982)
Dois Homens e Um Destino (excelente!) (1969)
Donnie Brasco (1997)
Esse Mundo é um Hospício (1944)
Expresso Para o Inferno (excelente filme, título terrível) (1985)
Flint Contra o Gênio do Mal (1966)
Golpe de Mestre (1973)
Ladrão de Casaca (1955)
Mamãe É de Morte (1994)
Matador de Aluguel (1989)
Moby Dick (contrasta as qualidades obsessivas com Rastros de Ódio) (1956)
Muito Além do Jardim (1979)
Na Linha de Fogo (1993)
Nevada Smith (1966)
O Conde de Monte Cristo (1975)
O Especialista (1994)
O Lobo do Mar (1941)
O Mestre Impostor (1961)
O Preço de Um Resgate (1996)
O Rei de Nova York (1990)
O Silêncio dos Inocentes (clássico!) (1991)
Os Bons Companheiros (1990)
Os Gansos Selvagens (mas não Gansos Selvagens II) (1978)
Os Guerreiros Pilantras (um dos poucos filmes de Guerra na nossa lista) (1970)
Os Implacáveis (ambas versões Steve McQueen/Ali MacGraw e Alex Baldwin/Kim Basinger

têm os seus pontos apesar de preferirmos o antigo)
Os Suspeitos (1995)
Quem é John Galt? (não feito como um filme – excepcional!!)
Rambo - Programado para Matar (1982)
Rough Cut (1980)
Scarface (versão com Pacino) (1983)
School for Scoundrels (1960)
Sem Suspeita (1995)
Shogun (retrata toda uma cultura que essencialmente mantinha a psicopatia como um valor;

uma raridade histórica) (1980)
Telma E Louise (particularmente no final) (1991)
The Captain’s Paradise (1953)
Thomas Crown - A Arte do Crime (excelente!) (1999)
Um Dia de Fúria (particularmente, até o final) (1993)
Um Sonho de Liberdade (1994)
Vontade Indômita (livro excelente; filme justo para infelizes) (1949)
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Muitos filmes de artes marciais (para técnica e atitude)

Outra classificação útil que notamos inclui o treinamento de recursos que ajudam a ilustrar como
o sistema realmente funciona. A maioria destes exemplos são a partir da “vida real” e estão longe de
serem exaustivos. Parece-se que nesta classificação, “fato” pode ser muito mais educativo do que ficção.

Justiça Para Todos (1979)
Nixon  (1995)

Outras Coisas

Qualquer jornal, qualquer noticiário de Rádio ou TV, qualquer dia: (para citar Walter Kaufman,
erudito e tradutor de Friedrich Nietzche e Martin Buber):

Mundus vult decipi: O mundo deseja ser enganado. A verdade é demasiada complexa e assustadora; o
gosto pela verdade é um gosto adquirido que poucos adquirem.

Nem todos os enganos são palatáveis; Inverdades são muito fáceis de vir, muito rápido e efêmera explode
para dar conforto duradouro. Mundus vult decipi; mas existe uma hierarquia de enganos.

Próximo à parte inferior da escada está o jornalismo: um fluxo constante de distorções irresponsáveis que
a maioria das pessoas acham refrescante, embora na manhã seguinte, ou pelo menos dentro de uma semana, será
obsoleta e plana.

- Prólogo para Eu e Tu de Martin Buber

Qualquer texto sobre história, economia ou qualquer um dos chamados "ciências sociais" de es-
colas ou faculdades.

O julgamento de O.J. Simpson (com recursos ilimitados à disposição tanto da acusação e da de-
fesa, este só pode ser considerado o exemplo ideal da justiça americada no seu melhor, muito melhor;
em contraste com o filme Justiça Para Todos).

O "Julgamento Pré-escolar dos McMartin" nos anos 1980 (e muitos dos outros caças às bruxas
que se seguiu), também feito como um filme pela HBO, Acusação, 1995).

O impeachment and “julgamento” do Presidente William Jefferson Clinton.

O julgamento em Chicago 7, 1969-1970, decorrente do "motim da polícia" durante a Convenção
Nacional Democrata em Chicago, 1968.

O julgamento de "Rodney King" na Califórnia em que os policiais envolvidos foram encontrados
"inocentes" - uma loucura! - e, em seguida, o julgamento federal que se seguiu; este último violou a
proibição constitucional dos E.U.A. contra a "dupla penalização" (independentemente das sutilezas
legais de qualquer um) - ainda mais insano!!

Os massacres em Ruby Ridge, Idaho em 1992 e em Waco, Texas, em 1993, e do circo das lamúrias,
investigações e julgamentos que se seguiram.
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Os acontecimentos que levaram ao afundamento do Lusitânica (que por sua vez levou à entrada
dos E.U.A. na Primeira Guerra Mundial).

O "incidente" do Golfo de Tonkin e a Guerra do Vietnã em geral.

Todas “piadas” de advogados.

Todos comerciais e anúncios.
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